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Sumário 
Este trabalho monográfico é apresentado à Universidade Jean Piaget de Cabo Verde como 
parte dos requisitos para a obtenção do grau de bacharel em Ciências da Comunicação. 
 
Com este trabalho pretende-se fazer uma abordagem ao meio radiofónico, mais 
concretamente ao caso das rádios temáticas enquanto órgãos de comunicação vocacionadas 
para a prestação de serviço público. A escolha do tema resulta de uma pesquisa bibliográfica 
feita sobre a rádio em Cabo Verde. A pesquisa revelou existir uma certa escassez de trabalhos 
científicos em matéria de comunicação social nacional, em específico sobre o meio 
radiofónico. 
 
Assim sendo, propôs-se nesta dissertação monográfica um estudo de caso sobre a Rádio 
Educativa, enquanto rádio temática. Para tal foram escolhidas duas variáveis de análise 
consideradas como determinantes na caracterização da rádio: o perfil dos trabalhadores e os 
conteúdos programáticos. 
 
A realização deste trabalho monográfico permitiu a chegada a conclusões importantes sobre a 
rádio, em específico sobre as rádios temáticas, órgãos de comunicação que devem ser 
aproveitados na transmissão de informação especializada e na formação do público. 
 
 Espera-se, de um modo geral, que este trabalho sirva para enriquecer o acervo bibliográfico 
nacional em matéria de comunicação social e apoiar igualmente o desenvolvimento de 
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Este trabalho monográfico pretende ser uma abordagem ao universo radiofónico, mais 
especificamente ao caso das rádios temáticas enquanto meios de comunicação social 
vocacionadas para a prestação de serviço público. Para tal optou-se por realizar um estudo 
sobre a Rádio Educativa em duas vertentes que consideraram-se mais importantes para a 
caracterizar: o perfil dos funcionários e os conteúdos programáticos. 
Pela importância do assunto e, principalmente, pela escassez de estudos do género em Cabo 
Verde, optou-se por estudar esta temática, como forma de também contribuir para o 
enriquecimento de material bibliográfico nacional nesta matéria.  
O papel da comunicação social no processo de desenvolvimento de uma sociedade é tido 
como fulcral, na medida em que ela espelha o próprio nível de desenvolvimento desta 
sociedade. Por isso, o estudo da comunicação social mostra-se importante e necessário e pode 
contribuir não apenas para o conhecimento do panorama dos audiovisuais, mas também para 
o conhecimento da própria sociedade. Em Cabo Verde os estudos são escassos nesta matéria1. 
Não obstante a carência de estudos confirmativos, a rádio é um dos meios de comunicação 
social que mais evoluiu em Cabo Verde, nas últimas décadas. O número de estações 
emissoras, o tempo de emissão e as tipologias do meio2, são aspectos que determinam a rádio 
como meio de comunicação social com mais evolução em Cabo Verde, pelo menos nos 
últimos anos. 
A rádio é um meio de comunicação que se generalizou nos primeiros anos do século XX, por 
via das emissões regulares que passaram a ser escutadas por um grande número de pessoas. 
Desde essa data até a actualidade a rádio não perdeu a sua importância. “ (…) Hoje a rádio 
mantém um papel preponderante no sistema mediático, enquanto meio que assinala de forma 
eficaz características de entretenimento e de informação (…)”3. 
                                                 
1 Não se conhece por exemplo, em Cabo Verde, dados relativos à audiência dos meios de comunicação social, 
aos interesses do público, etc. 
2 Os jornais nacionais são semanais e não cobrem sequer a metade da população nacional, a televisão emite 
apenas 6 horas diárias, o que leva a concluir que a rádio é o meio que está mais tempo à disposição do público e 
com maior abrangência territorial. Há mais rádios do que outros meios de comunicação nacionais, como se há-de 
verificar no capítulo referente à rádio em Cabo Verde. 
3 SZYMANIAK, Wlodzimiers [et al.] (2000), Dicionário de Ciências da Comunicação, Porto, Porto Editora, 
p.202. 
Rádios temáticas em Cabo Verde: o caso da Rádio Educativa 
 11
O panorama da comunicação actual é caracterizada pela especialização da oferta de conteúdos 
programáticos e pela fragmentação das audiências em função dos interesses, das classes, 
idades, etc. As rádios temáticas surgem nesta tendência de evolução da comunicação, 
aparecendo integradas em organizações mais amplas no sentido de crescerem e conseguirem 
afirmar-se no mercado.4 
Em Cabo Verde também há rádios temáticas. Existem rádios que emitem um conteúdo 
programático especificado e destinado a públicos específicos. Há rádios cujo público-alvo é 
essencialmente o público jovem (A Rádio Praia FM, por exemplo). Há outras que se dirigem 
às comunidades ou regiões (casos da Mosteiros FM, da Rádio Comunitária Voz de Ponta 
d’Água ou da Rádio Comunitária de Santa Cruz). Há ainda as rádios que, apesar de serem 
abrangentes em termos de públicos, são temáticas, pois o seu conteúdo programático é 
produzido essencialmente à volta de uma matéria (social, musical, educacional, etc.). São 
exemplos, a Rádio Educativa (do Ministério da Educação e Ensino Superior) e a Rádio Nova 


















                                                 
4 CORDEIRO, Paula, Rádios temáticas: perfil da informação radiofónica em Portugal. O caso da TSF [Em 
linha]. Beira do Interior. [Consult. 27 Mar. 2007]. Disponível em WWW: <URL: http// www.bocc.ubi.pt>. O 
texto foi apresentado no II Congresso Luso-brasileiro de Estudos Jornalísticos. IV Congresso Luso – Galego de 
Estudos Jornalísticos nos dias 17 e 18 de Março de 2005 na Universidade Fernando Pessoa, Porto.  
 




Pela revisão bibliográfica efectuada constatou-se que são poucos os estudos feitos em matéria 
de rádio em Cabo Verde. Tal facto foi determinante para a escolha do tema desta monografia: 
Rádios temáticas em Cabo Verde: o caso da Rádio Educativa. 
 
Para a construção do corpo teórico estudaram-se autores que desenvolveram trabalhos sobre o 
tema, particularmente no domínio da caracterização e evolução da rádio, das tipologias de 
rádio, bem como do serviço público de radiodifusão.  
 
O corpo teórico é constituído por cinco capítulos. Fala-se na primeira parte da monografia, da 
caracterização e evolução da rádio, do serviço público de radiodifusão e das rádios temáticas. 
O panorama nacional é também abordado na primeira parte do trabalho em capítulos 
referentes à evolução da rádio no arquipélago cabo-verdiano e à sua prestação de serviço 
público. Sendo o estudo de caso apresentado sobre a Rádio Educativa, foi também incluído 
um capítulo descritivo da história e características desta rádio. 
 
O capítulo introdutório fala da rádio de uma forma genérica, no qual se refere a dados 
cronológicos, bem como a caracterização do meio. Para o desenvolvimento deste capítulo 
estudaram-se autores diversos que produziram trabalhos em matéria de rádio. Fizeram-se 
também pesquisas na Internet. A evolução da rádio é descrita desde os primórdios do meio, 
apresentando-se os antecedentes que abriram caminho para o seu efectivo surgimento. A 
linguagem radiofónica, o seu papel na informação e formação do público, são outros eixos 
orientadores deste primeiro capítulo que aborda a evolução e as principais características da 
rádio. 
 
No segundo capítulo faz-se uma abordagem à rádio em Cabo Verde numa perspectiva 
histórica. Apesar de não serem muitos os documentos de apoio em matéria de rádio em Cabo 
Verde, foi possível fazer este capítulo que se baseou em dados fornecidos pela Direcção-geral 
da Comunicação Social e em alguns dados consultados na Internet e em textos compilados.  
 
As rádios temáticas dão corpo ao terceiro capítulo. A especificidade das rádios temáticas, a 
sua distinção em relação às rádios generalistas e o seu enquadramento no sistema de 
comunicação social cabo-verdiano são as questões centrais do terceiro capítulo. 
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O serviço público de rádio é um tema que não se podia deixar de abordar num trabalho sobre 
a comunicação social, e sobre a rádio em particular. O público constitui a razão de ser dos 
meios de comunicação, de um modo geral, e da rádio, em particular, ainda mais em Cabo 
Verde, em que o acesso às novas tecnologias de comunicação não é tão significativo como em 
outras partes do mundo5. O quarto capítulo é dedicado ao serviço público de rádio. Na 
segunda parte do capítulo é abordado o serviço público de rádio em Cabo Verde, com base na 
legislação nacional sobre a matéria.  
 
No quinto capítulo faz-se uma descrição histórica da Rádio Educativa. Assim, o percurso da 
rádio é descrito na primeira metade do capítulo, fazendo-se na segunda parte a caracterização 
actual da rádio, em termos de funcionamento, pessoal e conteúdos programáticos. 
 
Este trabalho tem como objectivo geral conhecer as principais características das rádios 
temáticas em Cabo Verde enquanto prestadoras de serviço público. Constitui um dos 
objectivos específicos do trabalho, o estudo do perfil dos trabalhadores da Rádio Educativa. A 
análise dos conteúdos programáticos é outro objectivo específico do trabalho. A escolha 
desses dois elementos para a construção do corpo prático do trabalho deve-se ao facto de 
serem elementos essenciais na caracterização de uma rádio, enquanto entidade prestadora de 
serviço público. 
 
Para o estudo de caso optou-se pela aplicação de um questionário aos trabalhadores da Rádio 
Educativa, a fim de determinar o seu perfil. O perfil dos trabalhadores da Rádio Educativa é 
caracterizado através de um trabalho baseado em análises estatísticas, como poder-se-á 
constatar na parte prática da monografia. Na parte prática do trabalho far-se-á igualmente, a 
descrição e análise dos conteúdos programáticos da Rádio Educativa. A descrição e análise 
dos conteúdos programáticos da Rádio Educativa vai-se fazer com base nas duas grelhas de 
programação: a mais antiga e a mais recente, com o intuito de se identificar as mudanças e 
permanências, no que se refere aos programas emitidos entre 2004 e 2007. Pretende-se 
igualmente com o estudo de caso verificar se os conteúdos reflectem o perfil de quem os faz. 
Na base deste trabalho monográfico colocam-se as seguintes hipóteses de partida: 
H1: Todos os funcionários da Rádio Educativa tiveram experiência prévia na área da 
comunicação social. 
                                                 
5 Atendendo aos dados do Questionário Unificado de Indicadores Básicos de Bem-estar – QUIBB CV 2006 – do 
INE, apenas 8 % de cabo-verdianos têm acesso ao computador com ou sem ligação à Internet. 
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H2: Todos os funcionários da rádio Educativa são quadros do Ministério da Educação. 
H3: Os conteúdos programáticos da rádio Educativa são essencialmente formativos. 
H4: O número de horas de emissão preenchidas por conteúdos formativos aumentou desde a 
fundação da Rádio Educativa. 
H5: A Rádio Educativa presta um serviço público com base na formação e promoção da 
educação em Cabo Verde. 
 
Com este trabalho espera-se contribuir para o desenvolvimento de trabalhos científicos 
futuros e ajudar a colmatar a escassez de documentos nacionais produzidos em matéria da 
comunicação social. 
 
O estudo de caso desta monografia apresenta duas componentes: a primeira pretende 
descrever o perfil dos funcionários da Rádio Educativa através da aplicação de um inquérito 
aos mesmos. Este inquérito visa apurar os seguintes elementos: a idade, as habilitações 
literárias, a experiência tida na área da comunicação social, o regime do exercício das 
funções, o tempo de serviço na Rádio Educativa, o vinculo laboral com a entidade 
empregadora. Os dados resultantes do inquérito foram tratados estatisticamente através do 
programa SPSS e foram produzidos quadros e gráficos que sustentaram a discussão dos 
resultados. 
  
A segunda componente visa analisar os conteúdos programáticos da Rádio Educativa. Para tal 
fez-se uma análise da descrição dos programas que constituem a grelha actual e comparou-se 
a mesma com a grelha de 2004 (data da existência da primeira grelha de programação na 
Rádio Educativa). 
 
Depois de apurados e apresentados os resultados do inquérito e da análise da descrição dos 
programas fez-se a sua discussão. 
 
Feita a discussão dos resultados relativos às duas vertentes do estudo de caso avança-se com 
conclusões sobre a monografia e apresentam-se propostas para a Rádio Educativa no sentido 
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Corpo teórico 
Capítulo I: A rádio: evolução e caracterização 
 
A rádio é um meio de comunicação com uma longa história. Ela é considerada por muitos 
autores como o meio de comunicação mais acessível ao grande público pela sua mobilidade e 
seu carácter portátil. Alguns mesmo consideram a rádio como o primeiro meio de 
comunicação de massas, em termos de capacidade de cobertura: a rádio consegue abranger o 
maior número do público comparativamente a outros meios de comunicação, clássicos ou 
frutos do desenvolvimento tecnológico a que se tem assistido nas últimas décadas. 
 
Atendendo à história dos meios de comunicação, pode-se afirmar que a rádio foi o primeiro 
meio a levar com imediatismo os factos ao grande público. A rádio permitiu assim que “o 
homem se sentisse participante de um mundo muito mais amplo do que aquele que estava ao 
alcance dos seus órgãos sensoriais: mediante uma ampliação da capacidade de ouvir, tornou-
se possível saber o que está a acontecer em qualquer lugar do mundo”6.  
A emergência da rádio remonta ao século XX. Em termos técnicos é comum associar o 
surgimento da rádio ao surgimento de inovações de transmissão, recepção ou gravação de 
som como o fonógrafo, o microfone, o telefone, o circuito eléctrico sintonizado e as ondas de 
rádio (descobertas em 1887 por Heinrich Rudolph Hertz – e que passaram a ser designadas de 
ondas hertzianas). 
 
Alguns defendem que a primeira transmissão radiofónica do mundo foi realizada em 1906, 
nos EUA por Lee de Forest experimentalmente para testar a válvula tríodo como componente 
de amplificação electrónica recém inventada por si. Em 1907 Forest transmitiu programas 
musicais experimentalmente para a cidade de Nova Iorque, sendo uma das primeiras 
transmissões comerciais conhecidas e reconhecidamente com audiência. Catorze anos mais 
tarde (1921), o desenvolvimento das ondas curtas possibilitaria as transmissões 
internacionais7. 
 
Porém, antes de se falar em emissões radiofónicas foram desenvolvidas algumas experiências 
e alguns estudos que vieram a contribuir para a afirmação da rádio. Já em 1600 o cientista 
inglês William Gilbert realizou estudos sobre a relação do magnetismo com a electricidade 
                                                 
6 BELTRÃO, Luís, Jornalismo pela televisão e pelo rádio: perspectivas; In: Revista da escola de comunicações 
culturais, USP, vol.1 (1968). 
7 Os meios de Comunicação. [Em linha]. [Consult. 26 Mar. 2007]. Disponível em WWW: 
<URL:http://.wikipedia.org/>. 
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estática, o que constituiu provavelmente a primeira de muitas experiências que vieram a dar 
origem à rádio tal como se a conhece actualmente8. Cento e oitenta anos mais tarde dava-se 
mais um paço importante rumo à invenção de um sistema de transmissão radiofónica. Luigi 
Galvani afirma ter produzido uma corrente eléctrica ao estabelecer contacto entre dois metais 
diferentes com um músculo de Rã. Em 1800 o físico italiano Alessandro Volta inventa a 
primeira pilha eléctrica e efectua vários estudos em matéria de electricidade. 
 
Daí em diante foram muitas invenções e descobertas marcantes, como foi o invento do 
telégrafo de gravação electrónica, em 1842, pelo inglês Alexander Bain. Aos acontecimentos 
já referidos pode-se ainda acrescentar a apresentação da existência teórica das ondas 
electromagnéticas, pelo cientista inglês James Clerk Maxwell, em 1863. A 17 de Maio de 
1865 é instituída a União Telegráfica Internacional, num dia em que se comemora o dia 
internacional das telecomunicações. 
  
 Os descobrimentos continuam, evidenciando-se, a título de exemplo, a demonstração das 
ondas electromagnéticas9, em 1887, pelo físico alemão Heirich Rudolph Hertz. Foi, sem 
dúvidas, uma das descobertas mais expressivas do século XIX a nível da comunicação à 
distância. 
 
 Já no início do século XX a primeira mensagem por via da rádio é transmitida a partir dos 
Estados Unidos para o reino Unido. Isto em 1903. Três anos mais tarde é emitido o primeiro 
programa radiofónico. A 24 de Dezembro de 1906 Reginald Fessenden construiu o 
transmissor com um alternador especial de alta-frequência que permitiu a emissão do 
programa. A voz e a música puderam ser emitidas a partir da torre Eifell, decorria o ano de 
1908. Em 1915 mais dá-se mais um acontecimento merecedor de realce, que é a transmissão 
da voz humana, através do oceano atlântico10. 
  
                                                 
8 A rádio em datas no mundo. [Em linha] [consult.24 Mai.2007] Disponível em WWW: 
<URL:http://telefonia.no.sapo.pt/>. 
9 Ondas electromagnéticas são energias transportadas através do espaço, na velocidade da luz, na forma de 
campo eléctrico e magnético. A quantidade de energia associada à onda electromagnética depende de suas 
frequências, às quais são medidas pelo número de oscilações (ciclos) por segundo. Por exemplo, ondas eléctricas 
e magnéticas de uma estação de rádio FM típica oscilam numa frequência de 100 milhões de vezes por segundo 
ou, em termos usuais, a uma taxa de 100 milhões de Hertz -abreviado como 100 MHz (As ondas 
electromagnéticas. [Em linha] Brasil. [consult.11 de Jun. de 2007]. Disponível em WWW: 
<http://www.anatel.gov.br>). 
10 Todas as informações relativas às datas marcantes no meio radiofónico e citadas neste parágrafo, foram 
consultados no texto A Rádio em datas no Mundo. [Em linha] [consult.24 Mai. 2007]. Disponível em WWW: 
<URL: http://telefonia.no.sapo.pt/datesworld.htm>.  
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Em 1917, Marconi faz experiências com transmissões em V.H.F11. O comprimento de onda  
seria usado de modo experimental até 1936, altura em que se iniciou a primeira difusão de 
televisão. 
 
A partir desta data a rádio começou a ganhar expressão entre os meios de comunicação, 
permitindo o relato de acontecimentos em simultâneo com a sua ocorrência. Foi assim que em 
Julho de 1921 foi transmitido o primeiro relato de boxe pela Old Post Road Garage Radio 
Station de New Jersey, EUA.  
  
A utilização de satélites na retransmissão dos sinais radiofónicos constitui igualmente um 
dado relevante no domínio da radiodifusão. Isso aconteceu em 1960, com o lançamento do 
primeiro satélite destinado à retransmissão de sinais de rádio, designado Echo 112. 
  
A autorização da radiodifusão estereofónica em Amplitude modelada (A.M13)14, a invenção 
do rádio gerador15, em 1991 e a atribuição das primeiras licenças de radiodifusão16 digital 
constituem os acontecimentos mais recentes marcantes no meio radiofónico. A esses factos 
pode-se juntar ainda a primeira emissão em Digital Rádio Mondiale (DRM), a 16 de Junho de 
2003, durante a conferência Mundial de radiocomunicações, da União de Telecomunicações, 
que teve lugar em Genebra, Suiça. 
  
A rádio é um meio de comunicação que, de facto, evoluiu muito nos últimos tempos, 
justificando, por tal, o melhoramento do seu desempenho como prestadora de serviço público. 
 
Desde o seu surgimento a rádio tem-se apresentado como um meio importante na formação e 
informação do grande público. Além disso, a rádio também tem o poder de entreter. Por se 
                                                 
11 “V.H.F. – a abreviação de “ Very High Frequency ” (frequência muito alta) e consiste no espectro que vai de 
30 MHZ a 300 MHZ. As ondas de rádio desta faixa propagam-se em linha recta, tendo alcance teórico que se 
estende até a linha do horizonte, não contornando obstáculos de grande porte tais como montanhas. Isso significa 
que o alcance médio é de 200 km para estações terrestres em local plano sem obstáculos” (Receptor de VHF. 
[Em linha] [Consult.11 Jun.2007]. Disponível em WWW: <URL:htpp://www.ponto-certo.kit>). 
12A rádio em datas no mundo Em linha. [Em linha] Portugal. [Consult. 24 Mai. 2007]. Disponível em WWW: 
<URL: http://telefonia.no.sapo.pt/datesworld.htm>. 
13 AM – "Amplitude Modulada é a variação da intensidade de saída de RF (Rádio Frequência) do transmissor a 
uma velocidade de áudio" – definição adoptada pelo Bureau of Naval Personel Training Publications Division. 
14 Nos Estados Unidos, em 1982. 
15 Aparelho que gera a sua própria energia sem necessidade de pilhas ou ligação eléctrica. 
16 Nos Estados Unidos, em 1997, são atribuídas as primeiras licenças de radiodifusão digital. É também nesta 
época que aparece o D.A.B. – Digital Audio Broadcast – o sistema digital de rádio com vista a substituir as 
emissões analógicas de F.M. (A rádio em datas. [Em linha]. Portugal. [Consult. 24 Mai. 2007]. Disponível em 
WWW : < http://telefonia.no.sapo.pt/datesworld.htm>).   
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dirigir a um público vasto e diversificado (podendo ser ouvido por qualquer um, 
independentemente da sua habilitação literária) a rádio caracteriza-se essencialmente pela 
linguagem nítida, simples, rica, forte e repetitiva, concisa e concreta.  
 
Quanto ao nível de cobertura, as rádios podem ser de âmbito geral, regional ou local17. No que 
diz respeito aos conteúdos programáticos as rádios podem ser consideradas generalistas, 
temáticas e/ou mistas. Assim, é considerada uma rádio generalista a estação que tenha 
conteúdos programáticos diversificadas e generalistas. Por outro lado, considera-se rádio 
temática a estação emissora cujo conteúdo programático é específico. 
 
Há ainda rádios que utilizam, na sua programação, as filosofais dos dois conceitos – são as 
rádios mistas. Estas rádios funcionam em determinadas horas com uma programação mais 
convencional, com entrevistas, passatempos, humor, música, notícias, e em outros momentos 
restringem-se a reproduzir música por exemplo18. 
 
A rádio dirige-se, de acordo com Robert McLeish19, quer para a pessoa (de forma individual) 
quer para a sociedade. Conforme o autor: 
(…) A rádio desvia a pessoa de seus problemas e ansiedades, proporcionando 
relaxamento e lazer. Reduz sentimentos de solidão, criando uma sensação de 
companhia. A rádio ajuda a resolver problemas, agindo como fonte de informação e 
aconselhamento, seja directamente como o acesso pessoal ao programa, seja de um 
modo geral indicando fontes adicionais de auxílio. Amplia a experiência pessoal, 
estimulando o interesse por assuntos, eventos e pessoas antes desconhecidos. Promove 
a criatividade e pode apontar na direcção de novas actividades pessoais. Satisfaz as 
necessidades de educação formal e informal20.  
 
Ainda de acordo com o autor a rádio contribui para o conhecimento e para a 
consciencialização, pois oferece segurança e apoio. Ela orienta o comportamento social, 
estabelecendo padrões e oferecendo modelos para identificação.  
 
                                                 
17AMARAL, Catarina, Características da rádio. [Em linha]. Viseu. [Consult.26 Mar.2007]. Disponível em 
WWW: <http://www.ipv.pt/forumedia/4/16.htm>. 
18A rádio que temos. [Em linha]. Portugal. [Consult.26 Mar. 2007]. Disponível em WWW: 
<URL:http://osegundochoque.blogsome.com>.  
19 Académico e profissional de rádio com mais de trinta anos de experiência na BBC. 
20McLEISH, Robert, Radio Production. [Em linha]. Local Press, 1999. [Consult.26 Mar. 2007]. Disponível em 
WWW: <URL: em http://radio.unesp.br/artigo.php>. 
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A rádio desempenha igualmente um papel importante, conforme McLeish, actuando como um 
multiplicador e acelerando o processo de informar a população. O autor acrescenta ainda que 
a rádio fornece informação sobre empregos, produtos e serviços, ajudando assim a criar 
mercados de consumo. Permite ainda o contacto entre os governantes e o público e ajuda a 
ampliar os objectivos comuns e opções políticas, possibilitando o debate social e político e 
expondo temas e soluções práticas.21  
.  
Contribui também em termos culturais através de oportunidades cedidas a artistas novos e 
consagrados, principalmente no que concerne a promoção da cultura do povo ao qual se 
dirige. Além do papel de promoção da cultura, o autor aponta para o poder que o meio tem em 
divulgar ideias que podem ser radicais e que levam a novas crenças e valores, promovendo 
diversidade e mudanças. 
  
Um outro aspecto a ser considerado é a promoção do diálogo, que constitui uma das funções 
da rádio. De acordo com McLeish, a mobilização de recursos públicos e/ou privados para fins 
pessoais ou comunitários (principalmente em situações de emergência). 
O papel social da rádio é, portanto, de reconhecida relevância. A rádio é um meio de 
comunicação ao qual a maioria da população tem acesso. Segundo Harold Laswell, cientista 
político norte-americano, “as funções dos meios de comunicação resumem-se à vigilância do 
contexto, correlação social, transmissão cultural, socialização e entretenimento”22.  
 
Por se tratar de um instrumento de baixo custo, pequeno porte e programações diversificadas, 
exerce uma maior incidência na vida diária das pessoas, tanto em zonas urbanas quanto rurais. 
A rádio cria imagens, mostra-se ricamente sugestiva e consegue fazer com que o público se 
identifique afectivamente com ela.  
A rádio fala e, para perceber a mensagem, é somente necessário ouvir. Portanto, a 
rádio tem uma grande vantagem sobre os veículos impressos: é que, entre o público 
radiofónico, pode estar incluído a faixa da população analfabeta que no caso do 
jornalismo impresso está eliminada à priori. 
Relativamente à televisão, o espectador também não precisa saber ler, apesar de cada 
vez mais, o alfabeto ser utilizado para veicular informações adicionais importantes 
                                                 
21 McLEISH, Robert, Radio Production. [Em linha]. Local Press, 1999. [Consult.26 Mar. 2007]. Disponível em 
WWW: <URL: em http://radio.unesp.br/artigo.php>. 
22 Funções dos Meios de Comunicação. [Em linha]. Brasil. [Consult.]. Disponível em WWW: <URL: 
http://www.dhnet.org.br/w3/cdhmp/tvalerta/capituloiii.htm>. 
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que escapam ao iletrado, nomeadamente o nome do entrevistado e o local do 
acontecimento23.  
Portanto, a rádio, com menos obstáculos, em termos técnicos, pode chegar com mais 
facilidade ao lugar do acontecimento e transmitir as informações mais rapidamente, quer em 
relação à televisão, quer em relação aos meios impressos ou digitais (jornais electrónicos, por 
exemplo). 
 
Há um conjunto de factores técnicos que facilitam a cobertura jornalística através da rádio, 
fazendo dela um meio de comunicação essencialmente informativo. Uma das principais 
funções da rádio é a informação, na medida em que “ ela tem condições de transmitir a 
informação com mais rapidez do que qualquer outro meio”24. 
A rádio tem também condições de chegar ao mais vasto número de público e, por isso, 
constitui um grande veículo de conteúdos formativos. 
 
A rádio desempenha actualmente uma função importante no domínio da educação. Uma das 
três funções da rádio é a de educar. É nesta óptica que se propõe o estudo de caso da Rádio 
Educativa de Cabo Verde, presente na segunda parte da monografia. 
A rádio é um órgão de comunicação importante na promoção da formação à distância. Em 
Cabo Verde, o número de pessoas que frequentaram formação à distância através da rádio é 
de cerca de 10.000, nos últimos 10 anos25. As formações foram possíveis graças à Rádio 
Educativa que transmitiu as aulas da Direcção-Geral de Alfabetização e Educação de Adultos 
– DGAEA – para todas as ilhas.  
 
Além de ser mais económico em, a formação à distância também permite a ocupação do resto 
do tempo em outras actividades. Isso, por sua vez, permite, por exemplo, que um empregado 
público possa frequentar um curso sem ter que abandonar os seus serviços, ganhando ele (na 
medida em que tem possibilidade de estudar ao mesmo tempo que trabalha) e a empresa (na 
medida em que ganha mais um profissional qualificado).  
 
 
                                                 
23AMARAL, Catarina, Características da rádio. [Em linha]. Viseu. [Consult.26 de Mar. 2007]. Disponível em 
WWW: <www.ipv.pt/forumedia/4/16.htm>. 
24 Idem, ibidem. 
25 Dados fornecidos pela Direcção-Geral de Educação e Alfabetização de Adultos – DGAEA, num comunicado 
de imprensa enviado à Rádio Educativa, no dia 3 de Abril de 2007, por ocasião da transferência do sistema 
ECCA (rádio das Canárias) de formação à distancia das ilhas Canárias para Cabo Verde. 
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Capítulo II: A rádio em Cabo Verde 
 
A rádio é dos meios de comunicação que mais evoluiu em Cabo Verde. Dos vinte órgãos de 
comunicação social nacionais registados na Direcção-geral da Comunicação Social, oito são 
emissoras de rádio, correspondendo a quase metade do número total de meios de 
comunicação existentes no país26. O meio radiofónico conheceu avanços consideráveis 
principalmente nos últimos 15 anos em Cabo Verde, com o surgimento, depois da abertura 
política em 1990, de várias estações de radiodifusão. 
 
Cabo Verde que era servido praticamente até 1990, apenas pela estação estatal (Rádio 
Nacional de Cabo Verde), conhece numa média de 10 anos, meia dezena de rádios com 
programações diversificadas dirigidas a públicos diferentes e com missões distintas. 
 
A rádio estatal vê melhoramentos cobrindo todo o território nacional, com instalações de 
retransmissores e por intermédio das delegações criadas em concelhos como Assomada, São 
Vicente, Sal e recentemente na ilha do Fogo. 
 
Mas para além da rádio nacional, agora designada de Rádio de Cabo Verde – RCV – há outras 
rádios de cobertura nacional. São os casos da Rádio Nova (emissora católica), Rádio 
Comercial (uma outra entidade privada surgida em 1998), Rádio Educativa (do Ministério da 
Educação e Ensino Superior) e Crioula FM (da igreja universal do reino de Deus). O 
surgimento destas estações vai proporcionar ao público ouvinte cabo-verdiano a possibilidade 
de uma escuta diversificada, na medida que tem então possibilidade de escolha. 
 
A grelha de programação é diferente e dirigida a um público diferenciado. A Rádio Nova, por 
exemplo, tem uma programação que se dirige ao público cristão católico em especial, apesar 
de poder ser ouvido por uma franja muito mais vasta da população. No entanto, não há 
possibilidade de confirmar o número e as classes ouvintes da Rádio Nova, nem de qualquer 
rádio nacional, pela inexistência de trabalhos de pesquisa de audiência em Cabo Verde. 
 
Um outro exemplo pode ser o caso da Rádio Educativa, que é uma estação estatal, criada pelo 
Ministério da Educação e que, a partir de 2003 começa a emitir a partir da Praia.  
                                                 
26 Há rádios a operar em Cabo Verde e que, atendendo à lista disponibilizada pela Direcção-geral da 
comunicação Social, não estão registados e, portanto, emitem ilegalmente. 
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É também a partir da abertura política, que culminou com a instauração da democracia há 17 
anos, que começam a emergir rádios de carácter comunitário e regional, dedicando-se a 
formação, informação e promoção local e/ou regional27. 
 
A Rádio Comunitária Voz de Ponta d’Água (na cidade da Praia), a rádio Praia FM (que emite 
em Santiago e alguns locais de outras ilhas), a Mosteiros FM (no Fogo e ilhas do Maio, Brava 
e algumas localidades de Santiago), a Rádio Morabeza (em São Vicente) e outras rádios 
comunitárias que emergiram na ultima década, constituem exemplos de rádios com vocação 
regional e/ ou comunitária. 
 
Mas a história da rádio não se resume aos últimos 15 anos. A história da rádio acompanha a 
história de Cabo Verde, da transição à independência e do período de partido único à 
instauração da democracia (NOGUEIRA, 2007:69).    
 
O registo das primeiras emissões radiofónicas em Cabo Verde remonta à década de 40 do 
século passado. É a partir dos meados dos anos 40 do século XX que se começa a emitir 
localmente no arquipélago, com a criação da rádio clube de Cabo Verde, primeiramente 
destinada a récitas e bailes (NOGUEIRA, 2007: 57).    
 
Constitui também facto marcante no meio radiofónico a criação da Rádio Clube do Mindelo, 
que emitia durante duas horas às terças, quintas, sábados e domingos. Também a emitir às 
terças, quintas e domingos (das 20 às 22 horas) surge a rádio Pedro Afonso, inaugurada em 
1949 (NOGUEIRA, 2007:61). A Rádio Barlavento, que iniciou emissões em 1955, também se 
destacou na época como uma das pioneiras da radiodifusão em Cabo Verde Um dos grandes 
contributos para o meio radiofónico cabo-verdiano, da parte da Rádio Barlavento, terá sido a 
realização das primeiras gravações musicais no território nacional (NOGUEIRA, 2007:65).  
   
Dos tempos da rádio analógica, sem condições económicas e técnicas para emissão diária e 
abrangente a nível nacional, aos tempos da digitalização, em que quase tudo é programado, 
automático, a rádio evoluiu muito em Cabo Verde.  
 
                                                 
27 Dados relativos aos meios de comunicação social registados na Direcção-geral da Comunicação Social, 
disponibilizadas pelo gabinete do Director-geral da Comunicação Social, Ângelo Martins sustentam esta 
informação. 
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Actualmente a rádio nacional, por exemplo, abrange todo o arquipélago nacional, tanto em 
termos de emissão, quanto a nível de cobertura jornalística, isto porque a RCV conta com 
jornalistas correspondentes em todas as ilhas que oferecem informações pontuais ao auditório 
da rádio nacional, o que faz com que a rádio colmate a lacuna que os outros meios têm em 
Cabo Verde (casos da televisão, dos jornais impressos e, nos últimos tempos, dos jornais 
electrónicos). 
 
Em termos de horário de difusão também se verificou uma considerável evolução. 
Actualmente tanto a rádio nacional como a maioria das rádios privadas (exceptuando algumas 
comunitárias e/ou regionais) emitem o dia todo, o que significa um aumento considerável em 
relação à hora de emissão de há quase sessenta anos. 
 
Pode-se dizer que, à semelhança do que acontece em outros países, a rádio em Cabo Verde 
constitui o meio de comunicação social privilegiado. Em termos de mobilidade, de custos de 
produção, de cobertura territorial, enfim, a rádio reúne as condições que, num país 
arquipélagico constituem uma vantagem em relação aos outros meios de comunicação. 
A rádio ganha assim posição em relação à televisão e a jornais impressos e, ultimamente a 
jornais on-line. 
 
Em relação aos jornais on-line, a diferença é considerável: enquanto só cerca de 8 % dos 
cabo-verdianos têm um computador, com possibilidade de usar a Internet e, por via dela ser 
informado, cerca 70 % dos cidadãos nacionais têm um receptor de rádio, o que facilita a 
comunicação. Além disso, a rádio pode ser ouvida em qualquer lugar, enquanto que o jornal 
electrónico, quase não pode ser lido nas zonas rurais, por exemplo28. Pelos dados 
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatísticas – INE29 – a diferença entre o acesso à 
rádio e ao jornal electrónico é de mais de 60 %, em termos de cobertura populacional. 
 
A televisão também é ultrapassada pela rádio em vários aspectos. Em primeiro lugar, em 
relação às zonas de sombra30: a rádio consegue hoje chegar a quase todos os cantos e recantos 
                                                 
28 Os dados constam do Questionário Unificado de Indicadores de Básicos de Bem-estar (QUIBB CV-2006), do 
INE (Instituto Nacional de estatísticas). De acordo com os dados do QUIBB CV – 2006 só 8% das famílias 
cabo-verdianas têm um computador, sendo que a maior parte dessas famílias vive em zonas urbanas – 14%. 
29 Dados referentes ao QUIBB CV – 2006. 
30  Zonas que enfrentam problemas de recepção de sinais de televisiva e/ou de rádio. 
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do país, enquanto a televisão chega com dificuldades a certos lugares, inclusive em zonas 
urbanas, como é o caso de São Filipe, onde há problemas na recepção de sinal televisivo. 
 
No que se refere à cobertura populacional, a rádio também é mais expressiva, sendo a 
diferença percentual entre os dois meios de comunicação de 10 pontos. Cerca de 60 % dos 
cabo-verdianos têm um televisor, dez % a menos daqueles que têm um rádio receptor. 
 
Um outro aspecto que constitui desvantagem da televisão em relação à rádio é energia 
eléctrica. A rádio pode ser ouvida independentemente de se ter energia eléctrica, já que a 
rádio pode funcionar a pilhas, que são produtos relativamente barato. 
 
A rádio apresenta uma outra vantagem sobre a televisão no que tem que ver com o horário de 
transmissão: em Cabo Verde ainda não há emissão televisiva contínua, o que constitui uma 
desvantagem para o meio televisivo. No que se refere aos serviços de informação, por 
exemplo, a televisão é sempre menos actual em relação à rádio, não obstante fazer uso do 
poder da imagem, que, inquestionavelmente, constitui uma vantagem da televisão sobre a 
rádio. 
 
A rádio acompanhou a história de Cabo Verde, desde os tempos tímidos do período antes da 
independência, constituindo um meio de luta, de resistência e, na época da guerra pela 
independência, uma arma de combate. De acordo com a autora Glaucia Nogueira, “ (…) Tirar 
a emissora (Rádio Barlavento) das mãos de quem alinhava com o poder colonial constituiu na 
altura, além das suas implicações concretas na mobilização da população, um acto 
politicamente simbólico, e também revelador da importância deste veículo” 31. 
 
A rádio é um meio de comunicação social estratégico para a transmissão de informações mas 
também para o entretenimento do público em todo mundo. Em Cabo Verde as grelhas de 
programação das rádios nacionais, principalmente as temáticas ou regionais, têm muitos 
conteúdos de entretenimento. Os conteúdos vão desde os tops musicais a programas 
românticos, jogos, programas de interactividade com o ouvinte, etc. o que quase não se 
verifica na televisão, por exemplo.  
                                                 
31 NOGUEIRA, Gláucia, (2007) Notícias que fazem a história: a música de Cabo Verde pela imprensa do século 
XX, Praia, Autor, p.69. 
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O desenvolvimento da comunicação social cabo-verdiana deve muito ao crescimento da rádio, 
não só em termos numéricos, mas também em termos de conteúdos programáticos. Às rádios, 
assim como aos outros meios de comunicação social, exige-se um trabalho de serviço público, 
consistente na prestação de serviços informativos, formativos e de promoção cultural e 
educativa de toda a sociedade (artigos 4º, 5º e 6º, da Lei da Comunicação Social). Havendo 
cumprimento de tais princípios por parte das entidades emissoras, ganha o público, o meio 
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Capítulo III: Rádios temáticas 
 
Entende-se por rádios temáticas as que têm um modelo específico de programação centrado 
num conteúdo musical, informativo, formativo, cultural, político ou outro (Lei da Rádio. [Em 
linha]. Disponível em WWW: <URL: http://bocc.ubi.pt>). Esta é uma definição que consta na 
Lei da Rádio portuguesa. A legislação cabo-verdiana não prevê uma definição para rádios 
temáticas. 
 
 As rádios temáticas são tipologias de rádios que emergem a partir dos meados dos anos 50 do 
século passado, altura em que a televisão começa a ganhar uma certa franja da audiência, até 
então pertencente, quase que exclusivamente, pela rádio. A rádio que, até a altura, se dedicava 
a todo tipo de público, através de conteúdos programáticos diversificados, passa a 
especializar-se, adaptando às demandas do público ouvinte que se torna cada vez mais 
exigente. Uma outra causa da especialização das rádios temáticas “é o aumento do número de 
rádios a emitir em FM”32.  
 
Alguns dos aspectos que distinguem as rádios temáticas das rádios generalistas são a 
programação e o público ao qual se dirigem. Assim, podem ser rádios generalistas as que têm 
um conteúdo programático diversificado, como é o caso da Rádio de Cabo Verde, falando-se 
num contexto nacional. Mas há também rádios locais que podem ser generalistas, na medida 
em que emitem para diferentes públicos dentro de uma mesma localidade. A estas rádios 
exige-se que alarguem a programação radiofónica a interesses, problemas e modos de 
expressão de carácter regional e local.  
 
A preservação e a divulgação dos valores que caracterizam as culturas regionais e locais 
também devem ser princípios orientadores das rádios locais e/ou regionais de índole 
generalista. A difusão de informações com particular realce para o âmbito geográfico da 
audiência, o incentivo de relações de solidariedade, convívio e boa vizinhança entre as 
populações às quais a rádio emite, são funções das rádios temáticas.  
 
                                                 
32 Fundamentos das rádios generalistas e especializadas. [Em linha]. Portugal. [Consult. 2007] Disponível em 
WWW: < http://formatosdaradio.no.sapo.pt>. 
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Alguns autores defendem que a rádio generalista “é, por definição, a que se dirige, num 
mesmo período de tempo (dia ou semana) a diferentes tipos de públicos, tentando conquistar o 
máximo de ouvintes do universo total que a consegue, tecnicamente, escutar”33.  
Enquanto a rádio generalista procura tendencialmente agradar a todos os ouvintes e não 
apenas a alguns, a rádio temática preocupa-se em agradar um público previamente 
seleccionado.  
 
A rádio especializada, que alguns autores preferem designar as rádios temáticas, “é 
caracterizada por um certo monolitismo/repetição de formas e, em alguns casos, de 
conteúdos”34. Mas há quem defenda que há um outro elemento a ter em conta na definição e 
caracterização da rádio temática e que consiste na grelha de programas. Os programas devem 
“apresentar-se coerentes, ao longo de um dia ou de uma semana, para agradar apenas a um 
determinado público e já não ao universo dos possíveis ouvintes, servidos pelo conjunto de 
emissores (a rádio generalista)”35.  
 
O programador da rádio especializada idealiza um formato/conteúdo, que pode ser musical, 
informativo, por exemplo, com o intuito de ir ao encontro dos interesses/gostos de 
determinada camada da população, numa segmentação etária, cultural ou socioprofissional. 
As rádios temáticas apresentam um modelo de programação definido por conteúdos 
monotemáticos destinados a um segmento específico da sua potencial audiência. A Rádio 
Educativa, como já se referiu, constitui um exemplo vivo a nível nacional, por apresentar uma 
grelha de programação, essencialmente constituída por temas relacionadas com a educação e 
que é dirigida a um público que lhe é característico (a comunidade educativa – escolas, 
professores e alunos, maioritariamente). A rádio temática caracteriza-se pela sectorização dos 
conteúdos e pela segmentação da audiência. Quanto à programação dominante pode-se 
classificar “as rádios de temáticas ou monotemáticas”36  
 
                                                 
33 Serviço público e rádio generalista. [Em linha]. [Consult.4 Jun. 2007]. Disponível em WWW: 
<URL:http://formatosdaradio.no.sapo.pt/211.htm>. 
34Conteúdos e estruturas. [Em linha]. [Consult.4 Jun. 2007]. Disponível em WWW: 
<http://formatosdaradio.no.sapo.pt/211.htm>. 
35Serviço público e rádio generalista. [Em linha]. [Consult.4 Jun. 2007]. Disponível em WWW: 
<http://www.formatosdaradio.no.sapo.pt/211.htm>. 
36 Conteúdos e estruturas. [Em linha]. Portugal. [Consult.4 Jun. de 2007]. Disponível em WWW: <URL: 
http://formatosdaradio.no.sapo.pt/223.htm>.  
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Quando se fala em programação menos determinante fala-se numa lógica variável de 
repetição não só na disposição dos conteúdos ao longo do dia ou semana mas dos próprios 
conteúdos, por ciclos horários.37  
As rádios temáticas e as generalistas distinguem-se portanto, em três aspectos essenciais: a 
programação, a audiência e a cobertura. 
 
Pode-se identificar ainda as rádios comunitárias como sendo rádios temáticas, na medida em 
que se dirigem a um público específico, com conteúdos específicos, essencialmente ao nível 
da informação – é o que sucede com a Rádio Comunitária Voz de Ponta d´Água, que tem 
programas informativos locais destinados à população local.  
 
Ademais, a informação local caracteriza-se por uma linha editorial que dá prioridade aos 
assuntos que têm directamente a ver com a comunidade a que se dirige. A informação local 
contribui para o reforço da consciência local das comunidades e favorece a participação activa 
dos cidadãos, concedendo-lhes elementos sobre a sua realidade em matérias como a gestão 
autárquica, desportiva, social, política ou cultural. Os serviços, a economia local, anúncios de 
reuniões, encontros comunitários, etc. são os interesses dos públicos comunitários. As rádios 
locais devem apostar na informação desses temas. 
 
A legislação da comunicação social nacional vigente não tem uma definição para rádios 
temáticas e nem prevê uma regulamentação em termos de princípios tal como as rádios 











                                                 
37Conteúdos e estruturas. [Em linha]. Portugal. [Consult.4 Jun. de 2007]. Disponível em WWW: <URL: 
http://formatosdaradio.no.sapo.pt/223.htm>. 
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Capítulo IV: Serviço público de rádio 
 
1. Aspectos gerais sobre o serviço público de rádio 
 
Quando se fala de serviço público de comunicação fala-se basicamente de uma comunicação 
ao serviço do público, do cidadão. A defesa dos direitos do cidadão, a salvaguarda e a 
promoção da cultura nacional de um país, a informação correcta e isenta do público e a 
formação da opinião pública são alguns dos aspectos importantes e a ter em conta quando se 
faz referência ao serviço público na comunicação social. No entanto, convém especificar que 
não existe um conceito único sobre o serviço público. O dicionário de Ciências de 
Comunicação define serviço público como “dever dos media de fornecer às audiências um 
produto comunicativo formativo e informativo e com relevo para a população”38. 
  
Uma rádio de serviço público “tem de chegar a ouvintes com diferentes interesses, 
estratificando horários por audiências-tipo e contemplando diversas obrigações não 
comerciais, como a educação”.39 
 
Aos meios de comunicação exige-se um serviço imparcial de forma a poder garantir a 
cobertura e a transmissão de conteúdos programáticos (informativos e de entretenimento) que 
respondam aos anseios das pessoas que vivem na sociedade onde eles operam e difundem. 
Assim, quando se diz que “os meios de comunicação social possuem três funções: informar, 
entreter e educar”40, significa que os meios de comunicação social estão, ou devem estar, ao 
serviço da sociedade e, portanto, devem prestar, um serviço de carácter público. 
 
Segundo a concepção referenciada no parágrafo anterior sobre as funções dos meios de 
comunicação, “informar se refere à comunicação dos factos que ocorrem no contexto social; 
educar, a capacidade que tem o homem para enfrentar-se com este contexto e entreter é 
                                                 
38SZYMANIAK, Wlodzimiers [et al.] (2000), Dicionário de Ciências da Comunicação, Porto, Porto Editora, pp: 
217; 218.  
39Serviço público e rádio generalista. [Em linha]. Portugal. [consult.4 de Jun. 2007]. Disponível em WWW: 
<http://formatosdaradio.no.sapo.pt/233.htm>. 
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transportar mentalmente o espectador/ouvinte ou leitor para longe do seu contexto, 
objectivando-lhe proporcionar descanso”41.  
 
Ainda a cerca do serviço público dos meios de comunicação de um modo geral, e da rádio, de 
forma particular, há acordos e tratados internacionais que apontam para a salvaguarda dos 
direitos do homem que passam, por exemplo, pelo direito à liberdade de expressão e de 
opinião, o direito à informação (de informar e ser informado), à educação, à cultura, entres 
outros. Tais direitos são garantidos pela Declaração Universal dos Direitos do Homem e 
constituem a base constitucional dos países membros da ONU (Organização das Nações 
Unidas). 
 
No caso de Cabo Verde, por exemplo, a legislação da comunicação social, no capítulo 
referente aos fins genéricos da rádio, determina que a rádio deve pautar pela defesa da cultura, 
pela informação correcta e generalizada da população, pela educação e formação dos 
cidadãos, além de garantir o direito de opinião, a liberdade de expressão e o direito de 
antena.42 
 
Além do direito individual de cada cidadão, as legislações garantem a defesa dos direitos 
colectivos. Quando se refere ao direito colectivo convém especificar, por exemplo, que o 
papel dos meios de comunicação passa pela difusão de conteúdos programáticos que não 
pautem exclusivamente por critérios comerciais e, por isso, devem contribuir para a 
valorização de padrões culturais de uma dada sociedade. 
 
O serviço público de comunicação, segundo James Curran e Jean Seaton43, é “estar 
comprometido em relatar imparcialmente as notícias e a dar a devida importância à cobertura 
dos assuntos públicos”44. Para os autores o assumir de tal compromisso faz com que as 
pessoas fiquem devidamente informadas para exercerem os seus direitos e obrigações 
enquanto cidadãos e passam a contribuir para o funcionamento saudável do sistema 
democrático. 
                                                 
41 Funções dos meios de comunicação. [Em linha]. Brasil. [consult.26 Mar. 2007]. Disponível em WWW: 
<URL:http://www.dhnet.org.br/w3/cdhmp/tvalerta/capituloiii.htm>. 
42 Artigos 9º e 19º da Lei da Rádio. 
43 James Curran é professor de Comunicação no Goldsmiths College, Universidade de Londres. Jean Seaton é 
membro do Grupo de Pesquisa de Quintin Hogg, leitor em Comunicação no Centro para os Estudos de 
Comunicação e Informação na Universidade de Westminster. 
44 CURRAN, James &SEATON, Jean (1997), Imprensa, Rádio e televisão: Poder sem responsabilidade, Lisboa, 
Edições Piaget, p. 396. 
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Em relação aos conteúdos programáticos dos meios de comunicação os autores referidos 
consideram que “o serviço público de difusão mantém padrões elevados de programação e 
contribui para os recursos culturais da sociedade; procura democratizar a cultura, ao tornar 
altamente disponíveis as melhores obras de literatura, teatro, arte e música”45. 
 
No que concerne à música, a rádio constitui um dos meios privilegiados de difusão e 
valorização cultural. As rádios têm o poder de garantir a defesa da cultura musical de um país 
– principalmente em Cabo Verde em que os conteúdos programáticos incidem 
maioritariamente na música. 
 
Um outro aspecto em que a rádio desempenha um papel importante, no que diz respeito ao 
serviço público, é a educação. Em primeiro lugar, pode-se indicar o custo de produção e 
transmissão dos conteúdos, que são inferiores em relação a outros meios de comunicação de 
massas, como a televisão ou o jornal. Um segundo aspecto é a cobertura. A rádio consegue 
chegar a locais onde a televisão e tão pouco o jornal podem chegar, principalmente num pais 
arquipelágico e de índole rural como Cabo Verde. 
 
A educação à distância é facilitada pela rádio. Em Cabo Verde já se tem esta experiência com 
a rádio Educativa. 
 
Ainda em relação ao serviço público de comunicação, reconhece-se a função dos meios de 
comunicação na promoção da igualdade, colmatando assim as adversidades suscitadas pelas 
diferenças sociais. 
 
De acordo com James Curran e Jean Seaton o serviço público de comunicação “ está 
comprometido em alimentar a diversidade do público, os entusiasmos da maioria, assim como 
da minoria”46.  
 
Portanto, a cobertura populacional é uma das características daquilo que se designa de serviço 
público de comunicação. As rádios devem por tal tentar cobrir as diferentes localidades, 
                                                 
45CURRAN, James & SEATON, Jean (1997), Imprensa, Rádio e televisão: Poder sem responsabilidade, Lisboa, 
Edições Piaget, p.397.  
46 Idem, p.397. 
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abrangendo desta forma o maior número de pessoas. Deste modo fortalece o serviço público 
de comunicação. A rádio, como “o primeiro meio de comunicação de massas a tornar 
realidade a transmissão de acontecimentos na hora da sua ocorrência”47, desde muito cedo 
assumiu a função social, dando voz às comunidades. É o que acontece actualmente, falando 
da realidade nacional, com o programa Pulsar Informativo48 da Rádio Nacional. 
 
Os meios de comunicação social podem e devem desempenhar uma função activa na defesa e 
promoção das causas sociais. O autor Vladimir Hudec49 aponta a universalidade como um dos 
aspectos que caracterizam o diagnóstico do fenómeno jornalístico. O autor não quer com isso 
dizer, no entanto, que o jornalista deve informar rigorosamente tudo o que acontece, mas (e 
essencialmente) dar conta de todos os grandes problemas vitais para os membros da 
sociedade50. 
 
É relevante o papel das rádios regionais e comunitárias, que têm um carácter social específico. 
Desde os primórdios da Rádio em Cabo Verde que este meio constitui um instrumento de 
promoção social. No Notícias que fazem a história: a música de Cabo Verde pela Imprensa 
do século XX, livro da autoria da jornalista e investigadora da cultura cabo-verdiana, Glaucia 
Nogueira, há o testemunho do papel social exercido pela rádio na era do colonialismo e da 
transição para a independência. Além de contribuir muito para a valorização da cultura cabo-
verdiana (através da promoção de espectáculos musicais) as rádios deram um contributo 
importante na reivindicação social, na altura.  
 
Pode-se ainda indicar o caso das rádios comunitárias de Santa Cruz e de Ponta d´Água, na 
Praia, a rádio de Santo Antão, na mesma ilha, a Rádio Morabeza, em São Vicente, como 
meios privilegiados em termos de comunicação para a sociedade. Estão lá para transmitir aos 
agentes sociais locais e à comunidade em geral, as preocupações das pessoas, as suas 




                                                 
47AMARAL, Catarina, Características da Rádio. [Em linha]. Vuiseu. [Consult. a 26 Mar. de 2007] Disponível 
em WWW: <URL: http://www.ipv.pt/forumedia/4/16.htm>. 
48 Rubrica da programação matinal da Rádio de Cabo Verde (RCV), que inclui um noticiário, a informação 
serviço e publicidade, o correio dos ouvintes e a informação de todos os concelhos do país. 
49 Professor na Universidade de Karol, em Praga.  
50 HUDEC, Vladimir, (1980), O que é o Jornalismo? Lisboa, Editorial Caminho. 
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2. Serviço público de rádio em Cabo Verde 
 
A defesa e a salvaguarda dos direitos dos cidadãos no domínio da informação e acesso aos 
serviços de comunicação são aspectos que caracterizam o serviço público prestado pela 
imprensa de modo geral, e pela rádio em particular. “O papel da comunicação é decisivo para 
promover um desenvolvimento que tenha em conta a dimensão humana num clima de 
mudança social que caracteriza o mundo actual”51. Aos meios de comunicação exige-se um 
serviço inclusivo, daí se falar muito, hoje em dia, na info-inclusão52, por exemplo.  
 
O direito à informação, no sentido de dar e receber informações, é salvaguardado na 
constituição da República de Cabo Verde, que no seu artigo 47º que determina que todo o 
cidadão tem direito de informar e ser informado.  
 
A liberdade de expressão e informação traduzem, por seu turno, o pluralismo e a democracia. 
Não há democracia sem pluralismo, do mesmo modo que não há pluralismo sem liberdade de 
expressão e informação. Os meios de comunicação social são meios importantes de garantia 
da liberdade de expressão e da divulgação de informação, daí que desempenhem um papel 
relevante na democracia. 
 
A comunicação social deve constituir um espaço de participação de todos os sectores da 
sociedade, tendo por função informar e formar mantendo e estimulando permanentemente a 
produção criativa, através de um processo de comunicação participativo, da criação e 
distribuição de uma informação que tenha em conta o contexto social e cultural do público a 
que se destina53. 
  
Os direitos consagrados na declaração universal dos direitos do homem devem ser 
promovidos pelos meios de comunicação social. “ (…) É preciso transmitir o que se deve ou 
não deve fazer, o que se deve ou não deve pensar”54. Os media têm a função de formar para a 
cidadania, de promover a paz e a igualdade entre os povos e combater o racismo e a 
                                                 
51Rádio (comunicação). [Em linha]. Brasil. [Consult.26 Mar. 2007]. Disponível em WWW: <URL: http: 
www.wikipedia.com.br/comuniaotexthtml>. 
52 Info-incluído ou info-excluído são termos usados para designar pessoas que têm acesso (no primeiro caso) ou 
não (no segundo caso) à informação através dos meios de comunicação e das Tecnologias de Informação (TIC). 
53 Ministério da Educação O sistema educativo – formação à distancia: Rádio Educativa.[Em linha]. Praia. 
[Consult. 26 Mar. 2007]. Disponível em WWW: <URL:http://www.minedu.cv>. 
54 BERTRAND, Claude-Jean (2002) A deontologia dos media, Coimbra, Edições Minerva Coimbra. 
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discriminação. A nível internacional é exigido aos meios de comunicação social que garantam 
a defesa dos direitos humanos. 
 
Em Cabo Verde, o serviço público de comunicação social, assim como toda a actividade da 
área, é regulado pela Lei da Comunicação Social (um documento no qual se encontra as leis 
da rádio, da imprensa, da televisão, dos jornais e agencias noticiosas)55. 
 
De acordo com a Lei da Comunicação Social cabo-verdiana, o Estado deve garantir a 
existência de meios de comunicação social, nomeadamente a rádio e a televisão públicas. Isto 
é especificado no artigo 7º da Lei da Comunicação Social, segundo o qual uma das funções do 
Estado no domínio da comunicação social é a “ (…) garantia da existência e funcionamento 
do serviço público de radiodifusão e Televisão (…)”56. O Estado deve portanto, criar 
condições para que existam e funcionem meios de comunicação (pelo menos da rádio e 
televisão), de modo a assegurar a transmissão de informação, a formação, a valorização e a 
transmissão da cultura, que são essenciais no domínio do serviço público.  
 
Uma vez garantidas as condições, os meios de comunicação social devem ser capazes de 
cumprir com as suas obrigações. 
 
A Lei da Comunicação Social especifica também, a responsabilidade social dos meios de 
comunicação social. Os meios de comunicação social devem exercer as suas actividades de 
forma a garantir “a informação ampla e isenta, a objectividade e verdade da informação, o 
pluralismo e a não discriminação, respeitando a honra, a consideração, a intimidade e a 
privacidade das pessoas”57. 
  
O serviço público de comunicação pode ser assegurado, de acordo com a legislação de 
Comunicação Social, “por entidades públicas ou privadas, consoante o contrato de 
concessão”58. Assim sendo, a rádio e televisão nacionais não são os únicos meios de 
comunicação a prestar serviço público. O dever de zelar pela salvaguarda dos direitos do 
cidadão, assegurados na constituição da República, também se coloca aos meios de 
                                                 
55 Lei nº 56/V/98 de 29 de Junho, aprovada em 24 de Abril de 1998 e promulgada em 17 de Junho do mesmo 
ano. 
56 Artigo 7º da Lei da Comunicação Social. 
57 Artigo 4º da Lei da Comunicação. 
58 Artigos12º, 15º, 16º, 19º e 20º da Lei nº 57/V/98 de 29 de Junho e Artigo 3º do Decreto – Legislativo nº 10/93 
de 29 de Junho. 
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comunicação privados, que devem produzir conteúdos programáticos que vão de encontro 
com os interesses públicos, nomeadamente no que diz respeito à informação, à cultura, à 
expressão e defesa da opinião59.  
 
No que diz respeito à rádio, a lei da comunicação vigente estipula, no capítulo I do decreto-
legislativo de 29 de Junho de 199360, o exercício da actividade de radiodifusão. O serviço 
público de radiodifusão é prestado pela rádio Nacional de Cabo Verde, de acordo com o 
artigo 3º, referente à prestação do serviço público61.  
 
A legislação da comunicação social determina os fins específicos da actividade privada e 
cooperativa, como é ocaso de algumas rádios comunitárias e regionais (casos da Rádio 
Comunitária Voz de Ponta d’Água, da Rádio Comunitária de Santa Cruz, da Rádio Morabeza, 
da Praia FM, por exemplo). Segundo o artigo 7º do primeiro capítulo do decreto-legislativo de 
29 de Junho.  
(…) São fins específicos da actividade privada e cooperativa de radiodifusão de 
cobertura local e regional: 
a) Alargar a programação radiofónica a interesses, problemas e modos de 
expressão de índole local e regional; 
b) Preservar e divulgar os valores característicos das culturas locais e regionais; 
c) Difundir informações com particular interesse local e regional e incentivar as 
relações de solidariedade, convívio e boa vizinhança entre populações abrangidas 
pela emissão62. 
 
A Rádio Comunitária Voz de Ponta d’Água pode ser um exemplo de rádios que contribuem 
para a promoção de informações de interesse local. O programa informativo Sukuta bu sabi63 
é um exemplo de programas que aquela rádio emite e que informa o público ao qual se dirige 
sobre os acontecimentos locais. Além deste há ainda programas como Ondas da Cidadania64 
entre outros. Portanto, a rádio constitui um meio de comunicação social a aproveitar na 
promoção educacional e cultural. 
                                                 
59 Artigos 9º e 10º do capítulo II da Lei da Comunicação Social. 
60 Decreto-Legislativo nº 10/93 de 29 de Junho decretado pelo governo ao abrigo da autorização legislativa 
concedida pelo artigo 1º da Lei nº 65/IV/92, de 30 de Dezembro; no uso da faculdade conferida pela alínea b) do 
artigo 216º da Constituição da República. 
61 Artigo 3º do decreto legislativo nº 10/93 de 29 de Junho. 
62 Artigo 7º do Decreto-Legislativo nº 10/93 de 29 de Junho. 
63Programa de informação emitido de segunda à sexta na Rádio Comunitária Voz de Ponta d’Água, às 14 horas.  
64 Programa que se dirige ao público da localidade e que aborda temas da actualidade local ligados às causas 
sociais como o ambiente, a saúde, a educação, entre outros. 
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A Rádio Nacional também chega às comunidades através de programas regionais ou 
temáticos como é o caso do Regiões, Djunta mon ou Nôs pescador, Nôs Pesca65. 
 
A Rádio Educativa, por exemplo tem desempenhado a função formativa através de programas 
de informação e formação e também através de cursos de formação à distância desenvolvida 





























                                                 
65 O Regiões fala a cada semana de especificidades de uma localidade cabo-verdiana, percorrendo as ilhas de 
Cabo Verde e retratando a vivência do povo. Djunta Mon é um programa do Plano Nacional de Luta Contra a 
Pobreza – PNLP. Nôs Pescador, Nôs Pesca aborda questões relacionadas com a actividade piscatória das 
comunidades, dando voz aos pescadores nacionais. 
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Capítulo V: Rádio e Novas Tecnologias Educativas 
 
1. Historial  
 
A Rádio e Novas Tecnologias Educativas (abreviadamente designada de Rádio Educativa) 
surge no âmbito do projecto da Rádio Educativa e Rural apoiado pela UNESCO, para o 
triénio 1976 – 1979. O que se pretendia com o projecto era a criação de um sistema de rádio 
voltado para a promoção da educação e instrução no meio rural em todo Cabo Verde. Assim, 
foram produzidos programas educativos destinados a zonas rurais, contando com a 
colaboração multisectorial entre ministérios e com parcerias da sociedade civil. Os programas 
produzidos nesta data tiveram como “público-alvo a população analfabeta ou semianalfabeta 
de meios rurais”66. 
 
A Rádio Educativa, conforme o Ministério da Educação “tem por missão prestar serviço 
público sendo seu objectivo eminentemente social e sem interesses comerciais, destinando-se 
à divulgação de programação de carácter educativo-cultural. Deve ser considerada como um 
veículo de comunicação democrático e, como tal, um espaço de participação de todos os 
sectores da sociedade que têm por função informar e formar. Para tal, deve manter e estimular 
permanentemente a produção criativa, através de um processo de comunicação participativo, 
da criação e distribuição de uma informação que tenha em conta o contexto social e cultural 
do público a que se destina. Assim, a Rádio Educativa está aberta a todos os sectores 
envolvidos em actividades educativas como sejam a pesca, o ambiente, a agricultura e saúde, 
e terá um papel activo, estimulando debates entre os principais actores do desenvolvimento, 
propondo uma tribuna de expressão e valorização do património cultural ao serviço das 
comunidades, ajudando os decisores na tomada de decisões”67. 
 
A Rádio Educativa lança a partir do ano de 198668, por um período de três anos, uma 
experiência de ensino à distância, facilitando a formação de professores do ensino básico, de 
forma a contribuir para o melhoramento do sistema educativo do país. Os cursos promovidos 
nesta época restringiram-se a disciplinas como a psicologia da criança, técnicas de redacção e 
gramática do português. 
                                                 
66 Direcção da Rádio e Novas Tecnologias Educativas (2006), Rádio Educativa – o saber mais perto de si, 
Praia, Gráfica da Praia. 
67 Ministério da Educação O sistema educativo – formação à distancia: Rádio Educativa. [Em linha]. Praia. 
[Consult. 26 Mar. 2007]. Disponível em WWW: <URL: http://www.minedu.cv.> 
68 A Rádio Educativa dedicava-se, na época, exclusivamente à produção, sendo os conteúdos transmitidos pela 
rádio Nacional – então RNCV. 
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O trabalho da Rádio Educativa no domínio da formação à distância é reforçado com a 
implementação do projecto Instrução Radiofónica Interactiva para os Países de expressão 
Portuguesa (IRI – PALOP), que decorreu entre os anos de 1992 e 2001. O projecto IRI – 
PALOP é um projecto sub-regional que visava melhorar e elevar a qualidade do ensino básico 
nas áreas de Matemática e Língua Portuguesa. Para tal, faz-se uso da rádio nos quatro 
primeiros anos de escolaridade. As aulas do IRI são ainda hoje transmitidas pela Rádio 
Educativa e são acompanhadas em todos os concelhos do país, no decorrer das actividades 
lectivas nas salas de aula. Com o término do projecto do IRI em 2001, o Ministério da 
Educação prolongou a experiência, adaptando os materiais pedagógicos à realidade nacional. 
 
Atendendo às demandas da sociedade educativa e da política governamental do sector, 
iniciou-se em 2001 um projecto de educação à distância de jovens e adultos com recurso à 
Rádio. O projecto visava capacitar a população jovem e adulta para a execução de acções 
laborais, no sector dos serviços, com realce para a área do turismo. Foi este projecto que 
permitiu ao Ministério da Educação dispor de uma emissora FM instalada. Foram instalados 
três retransmissores de rádio (Sal, Santiago, Santo Antão) com cobertura nacional e emissoras 
de pequena escala, necessárias para cobrir zonas de sombra de recepção radiofónica. Ficou 
também por instalar uma linha RDS69 para potenciar a comunicação pela Internet, o que 
permitirá aperfeiçoar ainda mais o sistema de formação à distância. 
 
No quadro do projecto de educação à distância, que constitui uma iniciativa da Direcção-geral 
da Alfabetização e Educação de Adultos, foram ministrados cursos de Francês e Inglês para 
uso turístico, curso de recepcionista, curso de manipulação de alimentos, entre outros, que até 
hoje são transmitidos via Rádio Educativa. 
 
Em 2003 a Rádio Educativa, que só produzia programas educativos a serem transmitidos pela 
Rádio Nacional, passa a transmitir para o território nacional, a partir de um estúdio de emissão 
próprio. No mesmo ano foi criada a direcção da rádio, como serviço central encarregue de 
divulgar programas informativos e de formação no domínio do ensino e da educação. À 
direcção da Rádio Educativa incumbe também a promoção da comunicação com a sociedade 
sobre politicas governamentais nos domínios da educação e desportos. A formação à distância 
                                                 
69 Radio Data System – tecnologia que permite inserir no sinal das emissões analógicas de rádio dados 
adicionais, como informações de trânsito ou a identificação do nome da estação. 
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era também uma iniciativa a ser continuada pela direcção empossada em 2003, aproveitando-
se das novas tecnologias de comunicação em educação apropriadas. 
 
2. A Rádio Educativa hoje 
 
Empossada em 2003, a direcção da Rádio Educativa tem como incumbência assegurar a 
divulgação de programas de informação em matéria de ensino e de educação. À Rádio 
Educativa compete, portanto a promoção da educação e da formação pessoal e profissional 
dos ouvintes. É neste sentido que a direcção da Rádio Educativa, com os recursos que tem à 
disposição, tenta levar ao público ouvinte um leque variado e recheado de programas 
educativos e informativos.  
 
A Raio Educativa mantém as atribuições que lhe foram conferidas aquando do empossamento 
da directoria em 2003, no domínio da educação e do ensino. 
Assim, as atribuições da Rádio Educativa são essencialmente “difundir novos conhecimentos, 
métodos e técnicas de ensino; produzir e emitir programas científicos; divulgar seminários, 
colóquios e debates e estimular a participação dos cidadãos no sistema educativo” 70. 
 
Para assegurar o cumprimento desses pressupostos a Rádio Educativa tem uma grelha de 
programação virada para a educação, a cultura, a informação e, fundamentalmente, a 
formação. Para a gravação montagem e emissão dos programas, a Rádio Educativa dispõe de 
um estúdio analógico, com materiais concedidos pelas ilhas Canárias.  
 
O edifício onde funciona a Rádio Educativa é constituído por dois andares, onde funcionam o 
estúdios e as salas de produção. 
 
No domínio da educação básica das crianças, que constitui uma das missões da Rádio 
Educativa, as aulas IRI constituem dos programas mais importantes. As aulas IRI têm por 
objectivos a melhoria da qualidade do ensino nas áreas de Matemática (3º e 4º anos) e língua 
Portuguesa (do 1º ao 4º ano). As aulas são assistidas nas salas de aula devidamente 
identificadas como tendo necessidade de apoio pedagógico. Estas aulas radiofónicas são 
apoiadas por materiais impressos tanto para professores como para os alunos, sendo 
                                                 
70 Direcção da Rádio e Novas Tecnologias Educativas (Maio de 2006), Rádio educativa: o saber mais perto 
de si, Praia, Gráfica da Praia; p. 5. 
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coordenadas por um responsável que trabalha na rádio educativa, além de ter coordenadores 
representantes e responsáveis por cada concelho de Cabo Verde. 
 
Além das aulas IRI, a Rádio Educativa apresenta neste momento um conjunto de programas 
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Estudo de caso 
Capítulo I: Apresentação do estudo de caso 
 
No âmbito da realização da monografia para a obtenção do grau de bacharel, na Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde, propôs-se o presente estudo de caso que se destina a estudar a 
Rádio Educativa como rádio temática. Pretende-se com este estudo sobre a Rádio Educativa, 
contribuir para trabalhos futuros em matéria de radiodifusão, principalmente no que diz 
respeito às rádios temáticas em Cabo Verde. 
 
O estudo de caso baseia-se em dados estatísticos conseguidos através da aplicação dos 
inquéritos. Depois de recolhidos, os dados foram organizados e analisados através do recurso 
ao programa informático SPSS. Com o software foi possível a produção de tabelas de 
frequência e de gráficos que serão apresentados e analisados nos próximos capítulos desta 
segunda parte da monografia. Foram também feitas análises comparativas das grelhas de 
programação da Rádio Educativa (a mais antiga e a mais recente). Os dados obtidos foram 
igualmente organizados no SPSS manager. Para apresentar os resultados do trabalho foram 
produzidos gráficos e quadros.  
 
Há casos em que foi necessário o uso de gráficos de barras e outros em que se optou por 
gráficos circulares. A adopção dos gráficos de barra e/ou circulares deve-se à quantidade dos 
dados apresentados. Serão usados também quadros com a frequência dos dados. As tabelas de 
frequência são usadas para apresentar dados gerais sobre uma determinada variável estudada. 
A escolha das cores dos quadros e gráficos (cores laranja e cinza) foi aleatória. 
 
O perfil dos trabalhadores da empresa vai ser analisado na primeira metade do estudo de caso. 
Optou-se por estudar o perfil dos trabalhadores da Rádio Educativa como forma de 
proporcionar aos avaliadores (e potenciais leitores) desta dissertação científica, um 
conhecimento pormenorizado sobre o grupo que presta serviço à entidade. O estudo do perfil 
dos funcionários da rádio em alusão vai permitir também ter informações sobre a produção 
dos conteúdos programáticos da rádio. A partir do estudo do perfil dos trabalhadores ficar-se-
á a saber, por exemplo, se os programas da Rádio Educativa são produzidos por pessoas 
especializadas, ou não, na matéria.  
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Um questionário, aplicado ao total de 13 trabalhadores da Rádio Educativa, foi o instrumento 
utilizado para determinar o seu perfil. Todos os inquiridos responderam ao questionário. 
 
As questões colocadas aos inquiridos pretendem apurar informações sobre: a idade; o sexo; a 
formação e/ou habilitações literárias; o regime de prestação de serviço; o tempo de serviço; o 
vínculo com o Ministério da Educação e Ensino Superior; as funções exercidas (anteriores e 
actuais); o tempo no exercício da função actual; a experiência na área de comunicação; a 
participação em acções de formações; o gosto pelos conteúdos programáticos da Rádio 
Educativa e o que considera que deva ser melhorado na rádio. 
 
O questionário aplicado é composto por 14 perguntas, todas de resposta única, excepto as 
perguntas números 5 e 10. A quinta pergunta do questionário é de resposta múltipla, pois tem 
que ver com a função exercida na Rádio Educativa. Pode acontecer que uma pessoa exerça 
duas ou funções (técnico e apresentador de programas ao mesmo tempo, por exemplo), por 
isso, a possibilidade de múltiplas respostas. A questão número 10 é também de resposta 
múltipla, pelas mesmas razões. Nesta questão pretende-se apurar se o funcionário já 
participou ou não em acções de formação desde que exerce funções na Rádio Educativa. O 
inquirido pode ter participado em várias acções de formação promovidas pela rádio educativa, 
ou nas quais a rádio é convidada a estar representada. Daí que, fazia-se necessário colocar 
uma pergunta de resposta múltipla. Assim, ter-se-á números concretos para a análise.  
 
Das 14 perguntas, 8 são semiabertas e uma é aberta, sendo as outras 5, fechadas. A única 
pergunta aberta tem que ver com a opinião dos trabalhadores sobre o que deve ser melhorado 
na Rádio Educativa, em termos de funcionamento. Nesta questão (a ultima do questionário), 
os funcionários da Rádio Educativa são convidados a opinar sobre a empresa onde trabalham 
e têm a liberdade de criticar, de identificar o que de negativo acontece na empresa e sugerir 
soluções para a correcção das falhas existentes. Foram colocadas 8 questões semiabertas na 
medida em que o que se pretende ter respostas que permitam a organização e disponibilização 
de dados exactos. É importante saber, por exemplo, com que funções, um trabalhador da 
Rádio Educativa é quadro do Ministério da Educação (no caso da resposta à 11ª pergunta do 
questionário, ser positiva). Cinco perguntas são fechadas, por serem perguntas de respostas 
exactas. O que se pretende é ter informações sobre a idade, o sexo, o tempo de serviço na 
Rádio Educativa, as funções exercidas. 
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No estudo de caso, propõe-se também a caracterização e análise dos conteúdos programáticos 
da Rádio Educativa, o que permitirá classificar a especificidade da rádio, já que o tema 
genérico desta monografia trata-se das rádios temáticas. 
 
Para o estudo dos conteúdos programáticos da Rádio Educativa recorreu-se à grelha de 
programação actual, de forma a ter as informações que permitam a caracterização e análise 
dos programas que são produzidos e/ou emitidos actualmente pela rádio. A análise dos 
conteúdos programáticos vai ser feita por identificação numérica dos conteúdos divididos em 
quatro categorias: conteúdos informativos, conteúdos musicais, de entretenimento e conteúdos 
formativos. As categorias foram escolhidas em conformidade com as grelhas de programação 
a analisar. A organização dos dados foi feita no programa SPSS. Os dados estão representados 
em gráficos e tabelas. 
  
Vai-se ainda identificar o público-alvo dos programas formativos. As informações fornecidas 
pela directoria (grelha e caracterização dos programas) permitem determinar qual o público ao 
qual se pretende dirigir uma determinada mensagem ou um determinado conteúdo, através 
dos mais diversos programas da rádio. Assim, na análise, os públicos serão divididos nos 
seguintes grupos: público afecto ao ensino básico; público afecto ao ensino superior; 
frequentadores de ensino à distancia e sociedade civil. Os números de programas destinados a 
cada grupo identificado na frase anterior foram organizados no programa SPSS. Depois de 
organizados, produziram-se gráficos, que serão analisados nos capítulos alusivos à 
apresentação e discussão de resultados. 
 
Vai também ser feita um estudo comparativo das grelhas (actual e a mais antiga) de 
programação da rádio. Os objectos em análise são: o número total de programas (para saber se 
houve avanço ou retrocesso, pelo menos em termos quantitativos); as horas semanais de 
emissão dos diferentes conteúdos programáticos – pretende-se com isso comparar o tempo de 
emissão destinado pelas duas grelhas a cada um dos conteúdos; as horas de emissão ocupadas 
pelos diferentes conteúdos aos fins-de-semana. Aos fins-de-semana a programação é distinta 
da de cada dia útil da semana. Tal facto justifica a divisão do tempo de emissão em horas por 
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Capítulo II: Apresentação dos resultados 
 
1. Perfil dos trabalhadores da Rádio Educativa 
 
A primeira metade do estudo de caso recai, como já se especificou em capítulos anteriores, 
sobre o perfil dos trabalhadores da Rádio Educativa. 
 
Percentagem de funcionários do sexo feminino e masculino na Rádio Educativa 









Gráfico 1 – Percentagem de funcionários do sexo feminino e do sexo masculino na Rádio Educativa. 
 
A equipa da Rádio Educativa, que tem um número total de 13 funcionários é maioritariamente 
constituída por homens, representando mais de metade dos empregados. Dos 13 funcionários, 
envolvidos na administração da empresa, produção e apresentação de programas, 9 são 
homens, número que se traduz em 53,85 % do total. O número total de mulheres que 
trabalham na Rádio Educativa é menor, representando 46, 15 %, menos 7, 7 pontos 
percentuais relativamente ao número de empregados do sexo masculino. As mulheres, que são 
quatro no total, representam uma minoria em relação aos homens funcionários da Rádio 
Educativa. 
 
Faixas etárias dos funcionários da Rádio Educativa 
O gráfico 2 apresenta os dados relativos à faixa etária dos trabalhadores da Rádio Educativa. 
As faixas etárias estão representadas em intervalos de 5 anos. 
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Gráfico 2 – Grupo etário dos funcionários da Rádio Educativa 
 
As faixas etárias às quais se enquadram os funcionários da Rádio Educativa são representadas 
em intervalos que variam de 5 em 5 anos. O mais novo funcionário da Rádio tem 25 anos e o 
mais velho, tem mais de 50 anos. A percentagem dos funcionários com idade compreendida 
entre 45 e 50 anos é de 30,77%. Os que se enquadram na faixa etária de 30 a 35 anos são 3 
(equivalendo a 23,08 %).  
 
Habilitações literárias dos funcionários da Rádio Educativa 
O gráfico 3 demonstra o grau de formação académica dos profissionais da Rádio Educativa. 
Na categoria outros incluem-se formações profissionais ou técnicas ou cursos intensivos 











Gráfico 3 – Habilitações literárias dos funcionários da Rádio Educativa 
12º ano do 
completo






















Rádios temáticas em Cabo Verde: o caso da Rádio Educativa 
 46
O gráfico, representando o grau de habilitações literárias dos empregados da Rádio Educativa, 
demonstra que cerca de metade desses funcionários não têm uma formação superior. Apenas 
um empregado (representando 7,69 % do número total) não tem nenhuma formação para além 
do décimo segundo ano de escolaridade, sendo outros 6 (46,15 %) funcionários que já 
frequentaram acções específicas de formação, sem no entanto, ter formação superior. 
Dois dos 13 funcionários da Rádio Educativa têm o grau de bacharelato. Outros dois são 
licenciados e dois são mestres.  
 
Tempo de serviço dos funcionários na Rádio Educativa 
A Rádio Educativa existe como rádio emissora há quatro anos. A instituição conta desde 2003 
com um grupo de pessoas ligadas à educação e à comunicação que trabalham na produção de 
conteúdos programáticos da rádio. Das pessoas que começaram na época, 9 mantém-se ainda 
a prestar serviço para a rádio, como se apresenta no gráfico seguinte: 
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Gráfico 4 – Tempo de serviço dos funcionários da Rádio Educativa. 
 
A maioria dos trabalhadores da Rádio Educativa está na instituição desde o seu surgimento 
como rádio emissora (já que antes só produzia e não emitia). Da soma total de empregados 
(13), nove estão na rádio desde o primeiro ano (2003) equivalendo a 69,23 % do número 
integral dos funcionários 
A partir do primeiro ano de existência entrou pelo menos um funcionário por ano na rádio.  
 
Funcionários da Rádio Educativa que pertencem aos quadros do M.E.E.S.  
Alguns dos trabalhadores da Rádio Educativa, como já se fez referência, têm um vínculo 
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laboral efectivo com o Ministério da Educação e Ensino Superior (MEES) como indica o 











Gráfico 5 – Percentagem de funcionários que pertencem aos quadros do M.E.E.S. 
 
Os trabalhadores da Rádio Educativa são maioritariamente quadros do Ministério da 
Educação e Ensino Superior. Dos 13 funcionários, 8 pertencem aos quadros daquele 
ministério, o que representa 61,54 % da soma total dos das pessoas que prestam serviço à 
Rádio Educativa. Cinco funcionários não pertencem aos quadros do Ministério da Educação, 
o que equivale a 38,46%.  
 
Percentagem de funcionários que exercem funções em regime de exclusividade 
Nem todos os funcionários da Rádio Educativa têm um contrato efectivo com o MEES, como 
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Das 13 pessoas que exercem funções na Rádio Educativa, 9 exercem-na no regime de 
exclusividade (traduzindo-se em 69,23 % da soma global dos funcionários que prestam 
serviço à Rádio Educativa). 
 
Por outro lado, as pessoas que não exercem funções em regime de exclusividade são 4, 
equivalente a 30,77 %. 
 
Funções actuais dos funcionários da Rádio Educativa 
As funções actuais dos funcionários da Rádio Educativa também foram objectos de análise no 
inquérito aplicado a todas as pessoas que trabalham na produção de conteúdos programáticos 




















Gráfico 7 – Funções actuais dos funcionários da Rádio Educativa. 
 
O número de funcionários que se dedicam à apresentação de programas representa 35 % 
(cerca de 7 funcionários). 
 
Os técnicos e produtores de programas seguem os apresentadores em percentagem. Há quatro 
técnicos e outros tantos produtores de programas um número igual a 20%. Os dois grupos 
juntos representam mais de metade do número total de empregados (oito). Quanto aos 
colaboradores externos só há um. 
 
Os animadores de antena são 2 (10 % da totalidade de funcionários). Na administração e na 
direcção há duas pessoas (um director e um administrador). Estes dois cargos têm um número 
de pessoal, que representa 10 % do universo global de empregados da Rádio Educativa. 
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Percentagem do tempo de serviço dos funcionários no exercício da função actual 



























Gráfico 8 – Tempo de serviço dos funcionários no exercício da função actual. 
  
A maior parte dos empregados da Rádio Educativa desempenham a sua função há quatro 
anos. Sete dos 13 funcionários (53,85 %) desempenham a função actual desde de 2003, altura 
em que a Rádio Educativa começou a emitir. Dos 6 outros empregados, 2 (15,38 %) exercem 
as funções actuais desde há 2 anos, outros 2 (15,38 %) exercem-nas há menos de um ano. Dos 
2 empregados restantes cada um (representando 7,69 % cada, do numero total do grupo) 
exercem as funções há 3 anos e 1 ano, respectivamente. 
 
Percentagem dos funcionários que já exerceram outras funções na Rádio Educativa 
As funções exercidas anteriormente pelos trabalhadores da Rádio Educativa, também 
constituíram objectos de estudo para esta parte prática do trabalho. Aos inquiridos foi 
colocada a questão se já tiveram ou não outras funções. Os resultados são apresentados no 








Gráfico 9 – Percentagem dos funcionários que já exerceram outras funções anteriormente na Rádio Educativa 
61,54%
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Dos 13 empregados actuais da Rádio Educativa, 4 já tiveram outras funções anteriormente 
(equivalendo a uma percentagem de 38,46). Os outros 8 funcionários (61,54 %) exercem a 
função actual desde a sua entrada para a rádio.  
 
Percentagem dos funcionários com experiência na área da comunicação social 
antes do inicio das suas funções na Rádio Educativa 
Como já se fez alusão em parágrafos anteriores, alguns dos profissionais da Rádio Educativa 
são pessoas destacadas e com vínculo ao Ministério da Educação. Por isso, nem todos tinham 
experiência na área da comunicação, em particular da rádio, aquando da sua chegada à Rádio. 














Gráfico 10 – Percentagem de funcionários que tiveram experiência na área  
 da Comunicação Social antes de começar a trabalhar na Rádio Educativa. 
 
Antes de trabalhar na Rádio Educativa, um pouco mais de metade dos funcionários actuais 
trabalharam na área de comunicação noutro órgão. Dos 13 empregados actuais da Rádio 
Educativa, 7 trabalharam em outro sítio (53,85 %), sendo 6 (46,15 %), os que não tiveram 
experiência na área de comunicação social em outro local antes de entrar para a empresa. 
 
Acções de formação frequentadas pelos funcionários da Rádio Educativa 
As acções de formação como reciclagem, workshops e conferências são medidas de 
capacitação dos empregados adoptadas por muitas empresas. Neste sentido, analisou-se 
também a frequência de participação dos empregados em acções de formação promovidas 
pela Rádio, ou que nas quais a Rádio é convidada a estar representada (gráfico 11). 
 



















Gráfico 11 – Acções de formação frequentadas pelos funcionários da Rádio Educativa 
 
A Rádio Educativa promove, desde o surgimento em 2003, acções de formação, destacando-
se principalmente as acções de reciclagem, como demonstra o gráfico 11. O número de 
funcionários que frequentaram acções de reciclagem (até a data de realização deste trabalho) é 
de 5, equivalendo a 22,73 % do número de total de empregados que receberam acções de 
formação.  
Seis funcionários já frequentaram já outras tipologias de formação que não sejam conferência, 
workshop, MBA, cursos de especialização ou acções de reciclagem. Os funcionários que 
participaram de workshop em representação da Rádio Educativa são no total 4 (18,18 %).  
 
As conferências e os cursos de especialização são outras acções de formação das quais 
trabalhadores da Rádio Educativa participaram, sendo 3 em conferências (13,64 %) e outros 3 
(13,64 %), em cursos de especialização. 
 
Conteúdos programáticos mais apreciados pelos funcionários da Rádio Educativa 
A opinião dos empregados pelos conteúdos programáticos produzidos e/ou emitidos pela 
Rádio Educativa fizeram parte igualmente dos objectos de estudo dos questionários aplicados. 
O questionário tornou possível saber a avaliação interna que se faz dos conteúdos. O gráfico 
12 demonstra os conteúdos actuais mais apreciados pelos trabalhadores da empresa. 
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Gráfico 12 – Conteúdos programáticos mais apreciados pelos funcionários da Rádio Educativa 
 
Os empregados da Rádio Educativa gostam mais dos conteúdos programáticos de teor 
formativo. Das 13 pessoas que trabalham na empresa, 6 apreciam mais os conteúdos 
formativos, correspondendo a uma percentagem de 46,15 pontos percentuais. Os conteúdos 
informativos são os conteúdos que seguem os formativos no gosto dos trabalhadores da Rádio 
Educativa. O número de empregados que apreciam os programas informativos mais do que 
outros produzidos e/ou transmitidos pela rádio é de 4. Esse número representa 30,77 % do 
grupo. 
 
Apenas 1 dos empregados (7,69 %) aprecia mais os programas de entretimento do que outros 
conteúdos programáticos da Rádio Educativa. Por outro lado, são 3 (15,38 %) os empregados 
que apreciam mais os conteúdos musicais do que outros produzidos e/ou emitidos pela rádio. 
 
Conteúdos programáticos menos apreciados pelos funcionários da Rádio Educativa 
Assim como os mais apreciados foi necessário também saber dos conteúdos programáticos 
menos apreciados pelos funcionários da Rádio Educativa. O 13º gráfico deste estudo de caso 
apresenta a apreciação dos trabalhadores da Rádio Educativa – em relação aos conteúdos 
menos apreciados: 
 































Gráfico 13 – Conteúdos programáticos menos apreciados pelos funcionários da Rádio Educativa 
 
Os conteúdos de entretenimento são os menos apreciados pelos empregados da Rádio 
Educativa. Num total de 13 inquiridos, 5 (38, 46 %) afirmaram gostar menos dos conteúdos 
de entretenimento da Rádio Educativa.  
 
O número total de trabalhadores da Rádio Educativa que gosta menos dos conteúdos musicais 
representa 30, 77 %.  
A percentagem dos funcionários que afirmam não gostar dos conteúdos formativos e 
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2.Conteúdos programáticos da Rádio Educativa 
 
Os programas constituem o segundo objecto de estudo de caso sobre a Rádio Educativa 
(R.E.). Nesta parte do estudo de caso pretende-se identificar os conteúdos programáticos da 
Rádio Educativa actuais e antigos e estabelecer uma comparação entre as duas grelhas de 
programação (a mais recente e a mais antiga).  
 
Conteúdos programáticos da Rádio Educativa em 2004 
Neste estudo de caso propõe-se a análise dos conteúdos programáticos da Rádio Educativa 
relativos à grelha de 2004, que é a mais antiga existente. Os conteúdos estão classificados 








Conteúdos  de 
entretenimento.
 
Gráfico 14 – conteúdos programáticos da Rádio Educativa em 2004 
 
Em 2004 a Rádio Educativa tinha 8 programas formativos, num total de 14. Portanto, mais de 
metade dos conteúdos programáticos da rádio Educativa eram de cariz formativos (57,14 %). 
Os conteúdos informativos equivalem por seu turno a 21, 43 % do total dos programas 
existentes na época. Assim como os conteúdos de entretenimento, os conteúdos informativos 
eram tratados em 3 programas (equivalentes a 21,43%). 
 
Carga horária dos conteúdos programáticos em 2004 
Os conteúdos programáticos são também analisados quanto ao tempo de emissão que 
preenchem na grelha de 2004. As horas semanais (bem como nos fins-de-semana) são 
apresentadas no quadro 1. São também apresentadas as médias horárias de cada conteúdo 
programático nos dias úteis da semana e nos sábados e domingos. 














cada dia útil 
Média de horas 
por dia aos  
fins-de-semana 
Formativos 18,5 2,5 3,7 1,25 
Informativos 5,3 0 1,06 0 
Entretenimento 0,7 2,5 0,14 1,25 
Musicais 95,5 43 19, 1 21,5 
 
Tabela 1 - Carga horária dos conteúdos programáticos em 2004. 
 
Conforme espelha o quadro 2, os conteúdos musicais são os que mais ocupam as horas de 
emissão nos dias de semana. A música tem uma média diária de emissão equivalente a 19 
horas e 46 minutos, num total semanal de 95 horas e 30minutos. Os conteúdos formativos são 
os que se seguem aos conteúdos musicais, como um total de 18 horas e 20 minutos semanais. 
A média diária de horas destinadas aos programas de cariz formativo é de 3 horas e 42 
minutos. 
 
Os conteúdos informativos (com 5 horas e 18 minutos semanais) e os conteúdos de 
entretenimento (com 42 minutos) seguem os conteúdos formativos e musicais em termos de 
horas de emissão semanais. Os programas informativos preenchem um espaço de tempo 
correspondente a uma média diária de 1 hora e 3 minutos durante a semana, enquanto os de 
entretenimento ocupam um intervalo equivalente a uma média diária de 8 minutos, durante da 
semana. 
 
Aos fins-de-semana, o tempo de emissão preenchido pela música equivale a 43 horas (de um 
total de 48). Os conteúdos musicais são emitidos durante uma média diária de 21 horas e 30 
minutos nos fins-de-semana. Os conteúdos formativos têm um tempo de antena equivalente a 
2 horas e 30 minutos aos fins-de-semana, que se traduzem numa média diária de 1 hora e 15 
minutos entre sábado e domingo. 
 
Não haviam programas informativos na grelha de 2004, durante os fins-de-semana, pelo que o 
saldo de horas dos referidos conteúdos corresponde a 0 horas. Os conteúdos de 
entretenimento preenchem, um total de 2 horas e 30 minutos de emissão na Rádio Educativa, 
uma média diária de 1hora e 15 minutos entre sábado e domingo. 
 
Rádios temáticas em Cabo Verde: o caso da Rádio Educativa 
 56
Número de horas semanais dos conteúdos programáticos da R. E. em 2004 
No gráfico 15 apresentam-se as percentagens do tempo de emissão ocupado pelos conteúdos 
da Rádio Educativa na grelha de programação de 2004. Os conteúdos estão agrupados em: 















Gráfico 15 – Percentagem do número de horas semanais dos 
conteúdos programáticos da Rádio Educativa em 2004. 
 
 
A música ocupa 79,17 % do tempo de emissão durante a semana (isto em 2004). Aos 
conteúdos formativos era destinado, em 2004, um espaço de tempo de emissão semanal 
equivalente a 15,83 % do tempo total de emissão da Rádio Educativa. 
 
Os conteúdos informativos e de entretenimento tinham um tempo de emissão inferior a 5 % 
do tempo integro semanal. Os programas informativos tinham um tempo de transmissão 
equivalente a 4,17 % do tempo total durante a semana. Os programas de entretenimento eram 
emitidos durante um intervalo de tempo correspondente a menos de 1 % da soma total de 
horas de emissão semanal (0,83 % no total). 
 
Número de horas dos conteúdos programáticos aos fins-de-semana, em 2004 
Horas As horas de emissão dos conteúdos programáticos nos fins-de-semana, em 2004, são a 
seguir apresentadas em percentagem no gráfico 16.  












Gráfico 16 – Percentagem de horas dos conteúdos programáticos aos fins-de-semana, em 2004 
              
 
A música ocupa maior tempo de antena durante o fim-de-semana do que outros conteúdos 
programáticos. As horas destinadas à música nos fins-de-semana correspondem a 87,5 % do 
tempo total de emissão entre sábado e domingo (48 horas).  
 
Os programas formativos têm um tempo de antena equivalente a 6,25 % da soma integral do 
tempo de emissão nos fins-de-semana. A mesma percentagem que programas de 
entretenimento. Em 2004 não havia programas informativos aos sábados e domingos, pelo 
que a percentagem relativa ao seu tempo de emissão nos fins-de-semana é de 0 %. 
 
Conteúdos programáticos actuais da Rádio Educativa 
Actualmente a Rádio Educativa emite 24 programas que variam entre formativos, 
informativos e de entretenimento, como demonstra-se no gráfico 17. 
 










Gráfico 17 – Conteúdos programáticos actuais da Rádio Educativa 
 
 
De um número total de 24 programas, 12 são programas cujos conteúdos são formativos. O 
que representa metade da soma total de programas da Rádio Educativa. Os restantes 
programas dividem-se entre os programas de conteúdos informativos (9 no total – 37,5 %) e 
de entretenimento (3 da soma global – 12,5 %). 
 
Número de horas dos diferentes conteúdos programáticos actuais da R. Educativa 
Além da recolha e organização de dados referentes aos conteúdos programáticos da rádio 
Educativa quis-se também saber o tempo médio de emissão dos referidos conteúdos. No 
quadro 2 é apresentado as horas médias semanais destinadas aos conteúdos programáticos 














Média de horas 
por dia nos 
 fins-de-semana 
Formativos 44 5 8,8 2,5 
Informativos 6 2 1,2 1 
Entretenimento 0 4 0 2 
Musicais 70 37 14 18,5 
 
Tabela 2 - Carga horária dos conteúdos programáticos actuais da Rádio Educativa. 
     
De acordo com dados apresentados no quadro 1, os conteúdos musicais são os que preenchem 
maior tempo de emissão da Rádio Educativa durante a semana (70 horas semanais, 
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correspondendo a uma média diária de 14 horas – mais de metade do número total de horas de 
emissão por dia – 24h). 
 
Os conteúdos formativos são os que, depois dos conteúdos musicais, ocupam mais tempo de 
emissão da Rádio durante a semana. O número de horas semanais destinadas à transmissão de 
programas formativos é de 44 – uma média de 8,8 horas por dia. 
 
Seguem-se depois os conteúdos informativos (que preenchem 6 horas semanais, uma média 
de 1,2 horas diárias) e os conteúdos de entretenimento (aos quais não se destinam sequer 1 
minuto por dia – não há programas de entretenimento durante a semana). 
 
Aos fins-de-semana as horas dedicadas à emissão de conteúdos musicais correspondem a uma 
média diária de 18,5 horas, numa soma total de 37 horas durante os sábados e domingos. 
 
Os conteúdos formativos ocupam 5 horas de emissão nos fins – de – semana, o que equivale a 
uma média diária de 2,5 horas, enquanto os conteúdos informativos preenchem uma média 
diária de uma hora (de um total de duas horas). 
 
Os conteúdos de entretenimento, que não existem nos dias úteis da semana, têm uma espaço 
de antena correspondente a 4 horas de emissão – uma média de 2 horas por dia. 
 
Número de horas semanais dos conteúdos programáticos da grelha actual 
A seguir apresenta-se a percentagem do tempo de emissão dos diferentes tipos de conteúdos 
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Os conteúdos musicais preenchem 58,33 % do tempo total (120 horas) de emissão durante a 
semana. Os conteúdos formativos preenchem 36,67 % deste tempo durante a semana. 
 
Número de horas dos conteúdos programáticos actuais aos fins-de-semana 
No gráfico 19 demonstram-se os pontos percentuais relativos ao tempo de emissão dos 















Gráfico 19 – Percentagem de horas de emissão dos conteúdos programáticos actuais aos fins-de-semana. 
 
 A música preenche 77,06 % do tempo de emissão nos fins-de-semana, enquanto a 
informação preenche 4,17 % desse tempo. Os programas de formação surgem logo a seguir 
aos espaços musicais, com 10,42 % do tempo total nos fins-de-semana (48 horas). Os 
programas destinados a entreter o ouvinte ocupam um espaço de tempo correspondente a 8,33 
% do total de horas de emissão nos sábados e domingos. 
 
Número de programas produzidos, emitidos e retransmitidos pela Rádio Educativa 
No gráfico que se segue é apresentado o número de programas produzidos e emitidos pela 
Rádio Educativa. O gráfico demonstra também a percentagem do número de programas que 
são retransmitidos pela Rádio Educativa e que resultam de cooperações com outras estações 
de rádio ou entidades nacionais. 
 














Gráfico 20 – Número de programas produzidos /retransmitidos pela Rádio Educativa 
 
Os programas retransmitidos pela Rádio Educativa equivalem a um montante percentual de 
25 %. Dos programas que a Rádio Educativa transmite actualmente (24), 75 % é produto 
próprio da entidade, equivalendo a um total de programas 18 programas. 
 
Número de programas gravados e de programas emitidos em directo  
Ainda em relação à emissão de programas é também apresentado neste trabalho, dados 
alusivos ao número de programas que são emitidos em directo e os que são gravados e depois 













Gráfico 21 – Percentagem de programas gravados e de programas emitidos em directo. 
 
De um total de 24 programas, 18 são gravados antes do dia da sua primeira emissão. Os 
programas gravados e transmitidos duas vezes (uma edição original e outra de reposição) 
equivalem a 75 % do total de programas emitidos pela Rádio Educativa.  
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A Rádio Educativa produz actualmente, 6 programas directos (o que equivale a 25 % do 
número total de programas emitidos pela rádio. Desse número de programas, 8,33 % (2 
programas) são repetidos. 
 
Número de programas novos e de programas extintos ou alterados 
Nem todos os 24 programas actuais da Rádio Educativa existem desde 2003 ou, pelo menos, 
desde de 2004 (altura em que se produziu a primeira grelha de programação). Para permitir 
que se conheça as mudanças em termos de números de programas fez-se também a recolha e 
organização dos dados referentes aos programas de 2004 extintos, que mudaram de 































Gráfico 22 – Percentagem de programas novos e de programas extintos ou alterados. 
 
Dos 14 programas existentes em 2004 – 5 já não são emitidos pela Rádio Educativa, outros 5 
mudaram de designação e 4 ainda existem e são transmitidos. O número total de programas 
constantes da grelha de 2004 e que constam da grelha actual (4) representam 17,39 % do 
número total de programas das duas grelhas (a mais antiga e a mais recente). Os programas 
que mudaram de designação equivalem a 21,7 pontos percentuais, assim como os programas 
extintos. Ao todo foram introduzidos 9 programas na grelha actual da Rádio Educativa, o que 
representa 39,13 % do total. 
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Objectivos dos programas da Rádio Educativa 
No gráfico que se segue aparecem dados relativos aos objectivos dos programas Rádio 
Educativa.  
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Gráfico 23 – Objectivos preconizados com os programas da Rádio Educativa 
 
Os conteúdos programáticos da Rádio Educativa destinam-se, em maior parte, à educação 
básica e secundária. Dos 24 programas actuais emitidos pela Rádio Educativa, 8 são 
programas formativos, destinados a um público afecto ao ensino básico/secundário. Entenda-
se esse público como professores, alunos pais e encarregados de educação – os que participam 
da educação durante o intervalo de idade que coincide com a frequência do ensino primário e 
secundário. Os programas de carácter educativo, destinados ao público envolvido na educação 
básica/secundária, equivalem a 33,33 % do número total. À formação cívica dos ouvintes, 
destinam-se 6 programas, que correspondem a 25 % da globalidade dos conteúdos emitidos. 
A informação da sociedade civil também é o objectivo de 4 programas da Rádio Educativa. 
Num universo de 24 programas esse número representa 16,67 %. 
 
O número de programas que se dirigem àqueles que, através da Rádio Educativa, frequentam 
a formação à distância é de 2, representando 8,33 % do total. A mesma percentagem dos 
programas é destinada ao entretenimento da sociedade civil em geral. Para o público afecto ao 
ensino superior há actualmente um programa na Rádio Educativa, 4,17 % da soma total de 
programas (percentagem coincidente com a dos conteúdos de entretenimento destinados ao 
público infantil. A grelha actual prevê para as crianças um único programa de entretenimento. 
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Distribuição do tempo de emissão dos conteúdos das grelhas de 2004 e 2007 
O gráfico que se segue demonstra a distribuição do tempo de emissão dos diferentes 
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Gráfico 24 – Distribuição do tempo de emissão dos conteúdos programáticos desde 2004. 
 
O tempo semanal de emissão preenchido pelos conteúdos formativos passou de 18 horas e 30 
minutos em 2004, para 44 horas em 2007. O espaço de tempo ocupado com conteúdos 
formativos aos fins-de-semana passou de 2 horas e 30 minutos em 2004, para 5 horas em 
2007. Por outro lado, as horas de emissão destinadas aos conteúdos musicais passaram de 95 
horas e 30 minutos em 2004, para 70 horas em 2007. As horas de emissão aos fins-de-semana 
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Capítulo III: Discussão dos resultados 
 
Os dados apresentados no capítulo anterior abrem espaço para a análise sobre a caracterização 
da Rádio Educativa, partindo do estudo do perfil dos seus trabalhadores e dos seus conteúdos 
programáticos. 
 
A Rádio Educativa é constituída por um grupo de trabalhadores experientes. Os dados 
demonstram que a maior parte dos empregados têm idade superior a 40 anos. Estes 
trabalhadores têm vários anos de trabalho no sector da Educação. A maioria pertence aos 
quadros do Ministério da Educação e Ensino Superior, pelo que, trabalham há vários anos no 
domínio da educação. O facto do grupo de trabalhadores da Rádio Educativa ser constituído 
maioritariamente por pessoas experientes deve-se portanto, ao facto de terem sido destacados 
da sua função de professores para trabalharem na rádio e dar o seu contributo na produção de 
conteúdos programáticos. O Ministério da Educação escolheu profissionais da área da 
educação para integrar o projecto da Rádio Educativa, uma vez que os objectivos eram os de 
promover a educação, a formação e o ensino. A aposta em pessoas com experiência no 
assunto, nomeadamente em recursos humanos do próprio Ministério da Educação, aponta para 
uma escolha estratégica por parte daquele ministério. 
 
A maior parte dos empregados da Rádio Educativa não têm formação superior. A idade pode, 
de uma certa forma, justificar esta tendência. Na altura, não havia universidades em Cabo 
Verde, pelo que eram poucos os que tinham oportunidade de ingressar no ensino superior. 
Alguns, por essa razão, ficaram-se pelas acções de formação de carácter profissional. 
Compreende-se, por isso, que muitos deles só tenham frequentado formação de professores na 
época para assim poderem leccionar e ter um emprego. Pode-se ainda dizer que, os que têm 
formação superior são os mais jovens. Estes tiveram mais oportunidades e conseguiram 
continuar os estudos. 
 
A maior parte dos profissionais da Rádio Educativa, trabalha na empresa há 4 anos, pelo facto 
de serem quadros do Ministério da Educação e, por isso terem sido destacados desde essa 
época. Por pertenceram aos quadros do Ministério da Educação, as suas funções são exercidas 
em regime de exclusividade à rádio Educativa, para onde foram destacados, tal como 
demonstram os dados apresentados no capítulo anterior. Pode-se afirmar que a maior parte 
das pessoas que entraram de 2003 até a data de hoje, foram para outras áreas (administração, 
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apresentação de programas etc.). Estas substituições podem também ficar a dever-se às 
condições dos contratos laborais que não prevêem efectivação. 
 
A função que envolve maior número de pessoas é a apresentação de programas, uma vez que 
há produtores e técnicos que se dedicam também à apresentação de programas. O número 
total é assim de 8 pessoas. Cada produtor é coadjuvado por um técnico. Há mais pessoas a 
trabalhar como técnico e/ou apresentador (4 para cada função – num total de 13) do que em 
outras áreas da rádio. Significará isso que a aposta essencial do Ministério da Educação, 
através da direcção da Rádio Educativa, é, acima de tudo, em ter condições de produção de 
conteúdos programáticos, de forma a cumprir com as missões de formar e promover a 
educação no país. 
 
Das 13 pessoas que trabalham na Rádio Educativa actualmente, 4 já tiveram outras funções 
anteriormente. Essas pessoas dentro da Rádio Educativa foram posteriormente destacadas 
para novos cargos. Isto prova a mobilidade de funções dentro da empresa. 
 
Cerca de 54 % dos profissionais da Rádio Educativa tiveram experiência antes de começarem 
a trabalhar na empresa em outras entidades de comunicação social. Além de apostar em 
pessoas com experiência na área da educação (nos professores destacados essencialmente), o 
Ministério da Educação terá apostado em trabalhar com pessoas também com experiência na 
área da comunicação social. Isso justifica, por outro lado, a média de idade do grupo do 
pessoal trabalhador da Rádio Educativa. A experiência dos funcionários terá sido considerada 
pelo Ministério da educação como factor determinante para cumprir com os objectivos da 
criação da Rádio Educativa. 
 
A Rádio Educativa tem promovido acções de formação para os seus profissionais. Os dados 
confirmam que mais de metade dos funcionários da Rádio Educativa já beneficiaram de 
acções de reciclagem, cursos de especialização, conferências e de até um curso de pós-
graduação ao nível de mestrado. A direcção aposta na formação como forma de manter o 
núcleo de trabalhadores actualizado. Com isso importa dizer que a Rádio Educativa, estará 
interessada em dotar os funcionários das capacidades que considera necessárias para o 
exercício eficaz das suas funções. Os números demonstram também que não há apostas em 
novas contratações. 
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Os funcionários da Rádio Educativa estão conscientes de que a missão da rádio é formar o 
público ao qual se dirige. A maioria dos empregados que respondeu o inquérito, considerou 
que os conteúdos formativos são mais importantes do que os outros conteúdos emitidos pela 
Rádio Educativa. Dos que justificaram a sua escolha, a maior parte afirmou ser o papel e a 
missão da Rádio, formar, em primeiro lugar, depois, informar e/ou entreter. Alguns dos 
inquiridos acrescentaram ainda que a formação deve ser promovida, não só em termos de 
conteúdos didácticos (matérias que se leccionam na escola) mas também em termos de 
conteúdos vocacionados para a educação cívica.  
 
Os programas actuais da Rádio Educativa são, no total, 24 – mais 10 do que em 2004 (data da 
grelha de programação mais antiga disponível). A Rádio Educativa avançou 
consideravelmente a nível de produção e transmissão de programas. As parcerias com rádios 
estrangeiras, com entidades nacionais que produzem conteúdos radiofónicos poderão 
justificar, em parte, esse crescimento do número de programas emitidos. O facto de, na época 
de 2004, estarem-se a dar praticamente os primeiros passos na criação da rádio justifica, por 
outro lado, o número reduzido de programas, comparativamente à situação actual. Pode-se 
ainda identificar como progresso a introdução de 9 novos programas na grelha actual, sendo 
que, da grelha de 2004, só permanecem na grelha actual, 4 programas. Outros 5 foram 
extintos, tendo outros tantos mudado de designação. 
 
Os programas da Rádio Educativa são maioritariamente gravados e repetidos. O facto de não 
ter programas suficientes para a ocupar a grelha pode ser uma justificação. Isto serve para 
demonstrar que a Rádio Educativa, assim como a maioria das rádios temáticas, é uma rádio 
repetitiva. Esses tipos de rádios necessitam de co-produções para poder ocupar mais tempo da 
grelha de programação. A repetição será também uma forma de poder abranger o maior 
número de público ouvinte da Rádio. 
 
 Nem sempre as pessoas podem ouvir um determinado programa, por várias razões: hora de 
trabalho, de escola, etc. Por destinar-se à formação, é preciso que se repita certas matérias de 
forma a criar uma certa rotina. A Rádio tenta criar um público específico desde muito cedo. 
Este facto justificará a existência de um maior número de programas destinados ao público 
afecto à educação básica e secundária. Constitui obrigação do Ministério da Educação, 
assegurar a educação básica a todas as crianças de Cabo Verde. Este é mais um aspecto que 
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pode ser tido em consideração: a Rádio Educativa é um instrumento estratégico na promoção 
da educação básica.  
 
A formação à distância é uma outra área na qual aposta a Rádio Educativa, assim como a 
promoção do ensino superior (ultimamente). Essas duas áreas são consideradas importantes 
pelos responsáveis do Ministério da Educação, daí a utilização da Rádio Educativa como 
veículo de informação/formação do público sobre este tipo de matérias. 
 
Não existem programas específicos de música na Rádio Educativa. Pode ser considerado uma 
lacuna a inexistência de programas culturais (musicais e outros). A transmissão de música nos 
intervalos dos programas não significa ter um programa de música, pelo que pode-se afirmar 
que não há nenhum programa específico de música na Rádio Educativa. Não existe nenhum 
programa que fale da música, dos compositores, artistas nacionais, entre outros aspectos. No 
entanto, a música é o conteúdo que mais tempo de antena ocupa na Rádio Educativa. Cerca de 
59 % to tempo total de emissão semanal actual é preenchido pela música, uma percentagem 
que ultrapassa os 75 % nos fins-de-semana. Isso dá-se porque os conteúdos formativos e 
informativos produzidos têm normalmente uma média de duração muito baixa (entre 20 a 30 
minutos no máximo). Esse tempo preenchido pela música poderia ser maior caso a maioria 
dos programas não fossem repetidos. É preciso, portanto reavaliar os conteúdos programáticos 
e distribuí-los de melhor forma para que o tempo de emissão possa ser ocupado com mais 
conteúdos úteis, aos ouvintes. A verdadeira missão da Rádio Educativa não é entreter, mas 
sim formar e educar entretendo. 
 
As horas de emissão dos conteúdos formativos aumentaram enquanto as dos conteúdos 
musicais diminuíram entre 2004 e 2007. Isto deve-se à introdução de novos programas de teor 
formativo na grelha actual. 
 
A última questão do inquérito aplicado aos funcionários da Rádio Educativa permitia uma 
resposta aberta e livre. Nesta pergunta o que se pretendia era apurar a opinião dos 
trabalhadores sobre o funcionamento da instituição. Os funcionários realçaram algumas 
lacunas existentes e apontaram alguns problemas existentes na Rádio Educativa. A questão 
financeira é um dos aspectos apontados pelos trabalhadores como merecedores de revisão. Os 
funcionários identificaram ainda como aspectos que merecem ser melhorados os conteúdos 
programáticos e a relação interpessoal. 




A realização de um trabalho alusivo ao tema que tem que ver com a rádio temática revelou-se 
um pouco complexa, pela escassez de materiais bibliográficos sobre a matéria. Não obstante, 
a produção desta dissertação monográfica permitiu que se chegasse a conclusões interessantes 
sobre a rádio temática, numa perspectiva nacional, principalmente.  
 
A rádio é um meio de comunicação privilegiado para a transmissão de informação e, cada vez 
mais, para a formação. Ela desempenha um papel social importante, tal como defendem os 
autores Vladimir Hudec, James Curran, Jean Seaton, ou ainda o Robert McLeish. 
 
A rádio tem vantagens em vários aspectos sobre os outros meios de comunicação social, dos 
quais destacam-se os seguintes: a transmissão em directo das informações, o baixo custo (quer 
em termos de produção, quer em termos de consumo) e a sua mobilidade. A possibilidade de 
ouvir rádio e simultaneamente realizar outras tarefas é um outro aspecto que contribui para o 
destaque da Rádio em relação a outros meios de comunicação.  
 
Não obstante a imprecisão de conceitos sobre o termo serviço público entre alguns autores, 
considera-se como aspectos relevantes a informação isenta e abrangente, a formação e a 
promoção cultural por parte dos media. Aos órgãos de comunicação social exige-se que 
pautem pelo cumprimento do dever cívico, através de conteúdos programáticos que vão de 
encontro com as necessidades e interesses do público em geral. A secundarização dos 
aspectos comerciais é outras das Grandes características da prestação do serviço público. 
 
Em Cabo Verde a Lei da Comunicação prevê um conjunto de fins genéricos e específicos dos 
meios de comunicação social, na sua actuação enquanto entidades que prestam serviço 
público. 
 
As rádios assumem um papel importante na prestação de serviço público. As rádios 
comunitárias e temáticas são exemplos de meios que podem ser usados para a promoção do 
desenvolvimento local e regional, através da transmissão de informações e conteúdos que 
contribuem para a valorização das localidades e regiões. Por outro lado, as rádios de cobertura 
nacional também são importantes na transmissão de valores culturais e de cidadania, que é 
uma função determinada pela Lei da Comunicação Social nacional. 
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Ademais, a rádio afigura-se como o meio de comunicação social que mais evoluiu em Cabo 
Verde, desde os primórdios deste sector no país. O número e a diversidade de rádios 
existentes actualmente no arquipélago, o tempo de emissão, o público abrangido, são factos 
que confirmam tal tendência a nível nacional. 
 
As rádios temáticas desempenham cada vez mais um papel preponderante na sociedade, 
principalmente depois da massificação da televisão. A evolução deste meio fez com que 
surgissem, a partir dos anos 50 do século passado (em países como os Estados Unidos e 
europeus), rádios que se destinam a públicos específicos. Os conteúdos programáticos são 
também muito mais específicos, na medida em que são especializados. Esse reflexo é também 
visível nos conteúdos programáticos 
 
Em Cabo Verde, têm também surgido nos últimos anos, rádios com características de rádios 
temáticas. Pode-se indicar por exemplo, as rádios comunitárias. A Rádio Educativa pode 
também ser um exemplo de rádio temática, neste caso, de carácter formativo. 
 
Sobre a primeira hipótese colocada, em que se afirma que todos os funcionários da Rádio 
Educativa são pessoas experientes na área da comunicação social, o estudo de caso permitiu 
concluir que ela só se confirma parcialmente. A maior parte dos trabalhadores é experiente na 
área da comunicação social, na medida em que já tinha experiência na área antes de começar a 
trabalhar na rádio. No entanto, há pessoas que nunca trabalharam na área da comunicação 
antes de começar a trabalhar na Rádio Educativa. 
 
A segunda hipótese colocada tinha que ver com o vínculo laboral dos trabalhadores da rádio 
Educativa, com a entidade empregadora, tendo-se afirmado que todos os funcionários da rádio 
Educativa são quadros do Ministério da Educação. Esta hipótese também só se confirma 
parcialmente, uma vez que apesar de mais de metade dos trabalhadores pertencer aos quadros 
do Ministério da Educação existem 5 que não pertencem aos quadros daquele ministério. 
 
Sobre os conteúdos programáticos da Rádio Educativa, colocou-se a hipótese de que são 
essencialmente formativos. A hipótese confirma-se parcialmente na medida em que os 
conteúdos formativos são realmente em maior número, mas, no entanto, em termos de hora de 
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emissão, não são os que preenchem maior tempo na grelha. A música ocupa maior tempo de 
antena na rádio.  
 
A análise de conteúdo permite ainda concluir que o tempo de emissão ocupado por conteúdos 
formativos aumentou de 2004 a 2007. Confirma-se, portanto, a hipótese de que as horas de 
emissão preenchidas por conteúdos formativos aumentaram desde a fundação da Rádio 
Educativa.  
 
Sobre a Rádio Educativa colocou-se ainda a hipótese de que ela presta serviço público com 
base na formação e promoção da educação em Cabo Verde. Uma hipótese que se confirma, 
pois os conteúdos programáticos têm como principais objectivos a promoção da educação, 
principalmente aos níveis básico e secundário. Pode-se considerar a Rádio Educativa como 
sendo uma rádio de serviço público, na medida em cumpre com os princípios fundamentais 
estabelecidos na Lei da Comunicação Social, nomeadamente a informação, a formação e a 
promoção do conhecimento. Uma das funções dos meios de comunicação enquanto 
prestadoras de serviço público é educar. A Rádio Educativa educa, entretendo. Alguns autores 
defendem que uma rádio de serviço público “deve contemplar diversas obrigações não 
comerciais, como a educação”.71Esta é a política da Rádio Educativa, enquanto rádio temática 
que presta serviço público. 
 
Para uma melhor actuação enquanto órgão de comunicação que presta serviço público 
apresentam-se algumas propostas para a Rádio Educativa: 
 
1ª Proposta: Criação de um departamento de programação. Esta proposta vem na sequência de 
uma observação feita na instituição. Ademais, os próprios empregados inquiridos referem-se 
que é preciso uma melhor organização dos conteúdos programáticos, sejam informativos, 
formativos ou de entretenimento. O departamento de programação iria permitir a organização, 
elaboração e discussão dos conteúdos a emitir de modo a ter-se conteúdos cada vez mais 
consistentes e de interesse ao público ao qual se dirige a rádio. A questão das horas de 
emissão, por exemplo, poderia, com este departamento ser resolvido. Criavam-se programas 
culturais com conteúdos que tratem de temáticas como a música, a língua, a literatura, o 
cinema, as artes, podiam ser criados.  
                                                 
71Serviço público e rádio generalista. [Em linha]. Portugal. [consult.4 de Jun. 2007]. Disponível em WWW: 
<http://formatosdaradio.no.sapo.pt/233.htm>. 
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2ª Proposta: A produção de um livro de estilo. O livro de estilo da Rádio Educativa, que não 
existe actualmente, seria um instrumento orientador dos funcionários. Isso permitiria uma 
maior organização e uma melhor abordagem de assuntos tidos como privilegiados pela rádio. 
Seria também uma forma de mostrar aos trabalhadores a linha de actuação que pretende a 
direcção da rádio. 
 
3ª Proposta: Adopção de uma nova política de financiamento e cooperação. Adopção de uma 
nova política de financiamento e cooperação. A Rádio Educativa estaria em melhores 
condições de cumprir com os seus objectivos tendo uma autonomia financeira. O Ministério 
que a tutela deverá procurar novas formas de financiar a Rádio Educativa. Poderia ser um 
caminho a seguir a adopção de parcerias. Tendo em conta que o público ao qual se dirige é 
essencialmente o público afecto à educação, principalmente no domínio básico e secundário, 
porque não procurar parcerias financeiras junto de instituições internacionais que trabalham 
em prol da infância educação e cultura tais como a UNICEF, a Bornefonden, a UNESCO, 
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INQUÉRITO APLICADO AOS FUNCIONÁRIOS  





















 Folha de Inquérito 
 
Este inquérito é realizado no âmbito de uma monografia para obtenção do grau de 
bacharel na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
Destina-se a traçar um perfil dos funcionários da Rádio Educativa assim como ter 
conhecimento daqueles sobre o seu local de trabalho. 
Instruções de preenchimento: todas as perguntas são de resposta única, excepto as 
perguntas nº 5 e nº 10. 
Assinale a sua resposta colocando uma cruz na opção escolhida.  
Caso se engane, coloque 1 círculo à volta da resposta errada e volte a colocar uma cruz 
na resposta pretendida. 






1. Qual é a sua idade?  
 
Entre 20 e 25 anos ------------------------------------------------------------------------------------ 
Entre 25 e 30 anos ------------------------------------------------------------------------------------ 
Entre 30 e 35 anos ------------------------------------------------------------------------------------ 
Entre 35 e 40 anos ------------------------------------------------------------------------------------ 
Entre 40 e 45 anos ------------------------------------------------------------------------------------ 
Entre 45 e 50 anos ------------------------------------------------------------------------------------ 
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3. Qual é sua formação? 
3º Ano do curso geral  ------------------------------------------------------------------------------  








4. Desde quando trabalha na Rádio Educativa? 
 
Há 4 anos ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há 3 anos ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há 2 anos ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há 1 ano ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há menos de 1 ano ----------------------------------------------------------------------------------- 
 
5. Qual é a sua função actual na rádio? 
 
Técnico ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Animador de antena ---------------------------------------------------------------------------------- 
Produtor de programas ------------------------------------------------------------------------------- 
Apresentador de programas ------------------------------------------------------------------------- 
Colaborador externo  --------------------------------------------------------------------------------- 
 
6. Desde quando desempenha a função actual? 
Há 4 anos ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há 3 anos ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Há 2 anos ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há 1 ano ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Há menos de 1 ano ----------------------------------------------------------------------------------- 
 




Se sim, quais?_______________________________________________________________ 
 
8. Antes de trabalhar na Rádio Educativa exerceu funções nesta área noutro local? 













10. Desde que trabalha na Rádio Educativa já realizou algumas das seguintes 
formações? 




Cursos de especialização ---------------------------------------------------------------------------- 
Acções de reciclagem -------------------------------------------------------------------------------- 
Outros -------------------------------------------------------------------------------------------------- 





11. É quadro do Ministério da Educação e Ensino Superior? 
Não ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 Sim ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Com que funções? ___________________________________________________________ 
 
 
12.Qual dos seguintes conteúdos da Rádio Educativa gosta mais? 
 
Conteúdos informativos ----------------------------------------------------------------------------- 
Programas de entretenimento ----------------------------------------------------------------------- 
Conteúdos formativos -------------------------------------------------------------------------------- 









13.Qual dos seguintes conteúdos da Rádio Educativa gosta menos? 
 
Conteúdos informativos ----------------------------------------------------------------------------- 
Programas de entretenimento----------------------------------------------------------------------- 
Conteúdos formativos ------------------------------------------------------------------------------- 
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Descrição dos programas actuais da Rádio Educativa 
 
A grelha actual da Rádio Educativa apresenta um conjunto de programas destinados 
essencialmente à formação dos ouvintes. A seguir apresentam-se e descrevem-se esses 
programas. 
 
Cá entre nós 
Programa de formação à distância destinado a ajudar os agentes educativos emitido às 
quintas-feiras às 10:00h. É reposto no Domingo às 19:00h. Aos pais e encarregados de 
educação são dadas algumas instruções em matéria de educação dos filhos ou educandos: 
procedimentos especiais para casos ou momentos especiais; sugestões sobre como melhor 
educar os filhos; como tratar determinadas matérias, enfim, um programa de formação dos 
pais e encarregados de educação na tarefa de educar. Recorre-se a entrevistas com o objectivo 
de oferecer ao ouvinte informações, opiniões e sugestões especializadas em matéria da 
educação das criança e do adolescente. 
 
Curso de alemão 
Um curso ministrado através da rádio e da Internet e que é desenvolvido em conjunto com a 
rádio Voz da Alemanha (Deutch Welle).  
 
Djunta mon 
Programa do Plano Nacional de Luta Contra a Pobreza (PNLP), emitido pela Rádio Educativa 
todos os sábados, às 11:30h. O programa, que é também emitido pela Rádio de Cabo Verde, 
apresenta reportagens das acções do PNLP a nível nacional, abordando em cada programa um 
trabalho ou actividade desenvolvida pela referida entidade na luta contra a pobreza. 
 
Domingo Show 
Programa de entretenimento e animação cuja interactividade com os ouvintes constitui a 
principal característica. No ar durante duas horas, nas tardes de Domingo, o Domingo Show é 
um programa que se faz com a participação dos ouvintes, os quais, através de um telefonema, 
pedem e dedicam músicas para entes queridos, mandam dedicatórias. É um espaço de 
animação com música e interacção com os ouvintes. Acontece todos os Domingos das 16:30h 
às 18: 30h. 
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Educação em qualquer ocasião 
Neste programa apresenta-se ao ouvinte um conjunto de regras de etiqueta. Como comportar-
se em dada situação; como preparar uma festa, como sentar-se à mesa, por exemplo. É 
emitido todos os Domingos às 15:30h e é repetido às sextas, às 10:30h. 
 
Educação na circulação rodoviária 
É um programa de informação, mas essencialmente de formação dos ouvintes, enquanto 
peões. Aborda a temática da circulação rodoviária tendo em conta as regras de trânsito, a 
legislação e sinalização. Todas as semanas participam do programa responsáveis ligados à 
área para falarem de um tema específico no que concerne à circulação rodoviária, à vida na 
estrada, tanto na óptica do condutor, quanto na óptica do peão. Pode ser ouvido às terças-
feiras, a partir das 19:00h e aos Domingos, às 13:00h, numa edição reposta. 
 
Espaço Infantil com Xclumbumba 
Aos domingos entre as dez e as onze da manhã. O objectivo do programa é proporcionar uma 
manhã diferente às crianças através de músicas infantis, estórias e concursos. 




Escola Saudável é programa que trata da saúde escolar e que é emitido todas as segundas-
feiras, às dez horas com repetição às sextas, às 17:00h. O programa trata de questões 
relacionadas com a saúde nas escolas tais como: a higiene pessoal dos alunos, as doenças 
mais comuns nas escolas, a higiene nas escolas (em termos físicos, nas instalações), etc. 
O programa recorre a entrevistas realizadas nas escolas e a especialistas na matéria de saúde 
escolar. Ao longo do programa fazem-se algumas sugestões de como lidar com uma dada 
situação relacionada com a saúde nas escolas. É um programa dirigido essencialmente a 
professores do ensino básico, mas também a alunos, pais e encarregados de educação. 
                                                 
72 Projecto que visa a promoção de actividades envolvendo crianças principalmente no domínio do teatro. A 
aposta na promoção de contos tradicionais e a promoção de actividades infantis são também os desafios do 
projecto.  
 O projecto inclui igualmente, um programa de rádio (emitido pela Rádio Educativa) que visa estimular a 
participação das crianças em actividades relacionadas com a produção radiofónica. Para tal há uma rubrica no 
programa infantil semanal da Rádio Educativa designado de Brincando de repórter. 
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Escola e ambiente 
Escola e ambiente é emitido na segunda-feira, às 19:00h e repetido na sexta, à mesma hora. 
Destina-se a formar professores numa dada matéria ligada ao ambiente, expondo a forma 
como a matéria deve ser enquadrada no processo ensino – aprendizagem.  
Como enquadrar a educação ambiental nas disciplinas leccionadas no ensino básico integrado. 
 
Escola da Vida 
Baseia-se em experiências vividas com o intuito de melhorar a performance daqueles que 
trabalham na educação. É dirigido a professores do ensino básico com o intuito de ajudá-los a 
tratar da melhor forma possível um dado assunto. Como lidar com crianças com dificuldades 
de aprendizagem, por exemplo, é um dos propósitos do programa. Tem entrevistas com 
especialistas que trabalham em áreas relacionadas com pessoas que têm problemas ou 
deficiências, abordadas em termos da educação na escola. É emitido às quintas-feiras às 
17:00h, com repetição aos sábados às 16:00h. 
 
Espaço DGAEA 
Espaço de formação à distancia, onde são divulgados os cursos promovidos pela Direcção-
Geral de Alfabetização e Educação de Adultos, privilegiando as áreas de formação com 
carência ou crescimento no mercado, como na área do turismo. Os cursos são devidamente 
certificados, oferecendo a possibilidade de uma integração fácil no mercado. Centenas de 
jovens e adultos têm escolhido este espaço de formação para sua integração na vida activa. 
Até esta data já foram passados cerca de 10 000 certificados de formação à distância 
promovidas pela DGAEA, em várias áreas. 
 
Jornal da Educativa 
Informativo sobre a actualidade da educação no país, também com noticias sociais 




Todas as quartas-feiras a partir das 10:00h e até por volta das 10:30h é emitido o programa 
Linha Directa, que dá voz às escolas, a responsáveis do Ministério da Educação e Ensino 
Superior, a pais e encarregados de educação, a estudantes e a outros agentes sociais 
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envolvidos com causas escolares. Há participação via telefone e fala-se sempre de uma 
questão actual, da vida escolar no país. 
 
Magazine Desportivo 
Programa de informação e formação no domínio do desporto, com primazia para o desporto 
escolar. Leva aos ouvintes da rádio Educativa notícias actuais sobre as mais diversas 
modalidades desportivas no país e no mundo. É emitido ao sábado, às 10:00h e na segunda-
feira, às 17:00h. 
 
Magazine Jovem 
Uma produção da Rádio Deutch Welle (Rádio Voz da Alemanha) que é retransmitido pela 
rádio Educativa, aos fins-de-semana. 
O magazine, essencialmente cultural, tem entrevistas com jovens que se revelam no mundo da 
música além de informações relacionadas com os jovens do continente africano. 
 
Mundo da Educação 
Mundo da educação é um programa de informação, num modelo próximo à grande 
reportagem, que é emitido todas as quartas-feiras, às 17:30h, de quinze em quinze dias. É 
repetido aos domingos às 9:20h. A cada edição do programa aborda-se uma problemática 
actual ligada ao mundo da educação nacional. 
 
Kriolu en ason 
É emitido às segundas, às 10:00h e é reposto às quintas, às 19:00h. É um programa de 
formação no domínio da língua materna cabo-verdiana, através de uma abordagem 
especializada da gramática da língua crioula. O léxico, a sintaxe, a escrita e a fala são aspectos 
tratados no programa, produzido em parceria com o Ministério da Cultura. 
 
Professor atento – professor competente  
Dirigida aos professores, baseia-se no Estatuto do Pessoal Docente e em entrevistas a agentes 
educativos que trabalham com professores. Informa os ouvintes, professores em particular, 
das regalias, dos direitos e deveres do professor, explicando os artigos dos documentos 
legislativos sobre os quais se apoia. Todas as semanas são abordadas questões actuais sobre a 
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vida educativa do país, no que diz respeito à actividade docente. É emitido nas noites de 
quarta-feira, às 21:30h e é reposta aos sábados, às 15:00h. 
 
Nas ondas do amor 
Um programa de entretenimento e interactividade, no qual se propõe temas relacionados com 
o relacionamento humano. É um espaço para troca de opiniões a cerca de temas actuais sobre 
a vida entre casais ou pessoas que vivem, ou pretendem viver juntas. Neste espaço as pessoas 
são convidadas a participar através do telefone, de cartas e por via de correio electrónico, para 
mandar dedicatórias a pessoas queridas, como namorado(a), marido ou mulher, etc. é emitido 
todos os sábados entre as 16:30h e as18:30h. As melhores mensagens recebidas por via de 
cartas ou de e-mail são premiadas. 
 
Nas rotas do ensino superior 
É emitido todos os sábados às 10:30h, com repetição às terças às 21:00h. Foi criado no âmbito 
da criação e implementação da Universidade Pública de Cabo Verde, com o intuito de levar 
ao ouvinte informações actualizadas sobre as actividades realizadas no país no domínio do 
ensino superior. O ponto forte do programa é a presença de responsáveis dos mais diversos 
estabelecimentos de ensino superior do país para entrevistas a cerca de temas actuais relativos 
à vida académica nacional. 
 
Segredos da culinária 
Programa quinzenal com informações sobre a alimentação e a saúde. Sugestões importantes 
sobre como preparar um bom prato e sobre como manter um bom hábito alimentar são 
levadas ao ouvinte neste programa que sai todas as sextas-feiras às 11:00h com repetição aos 
Domingos às 18: 30h. 
 
Sintonia FM 
Espaço de avisos e anúncios. É emitido todos os dias às 12:00h com repetição às 18:00h. 
Avisos do Ministério da Educação, das escolas ou delegações escolares são transmitidos neste 
espaço. Faz-se também a divulgação de anúncios de actividades educativas, culturais, 
desportivas ou recreativas promovidas por entidades que endereçam à Rádio a nota de 
imprensa com a devida autorização para divulgação.  
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Vida humana 
O programa é produzido pela Comissão de Coordenação de Combate à Sida e é transmitido 
pela rádio educativa. O conteúdo é essencialmente formativo. Técnicas de prevenção e 
mensagens de sensibilização são os aspectos que caracterizam o programa que tem a duração 
de aproximadamente 5 minutos. 
 
Prevêem-se ainda novos programas nos próximos meses. Os programas a serem introduzidos 
são o Aventura Semiótica, Entre Mares73, um projecto conjunto com a UniPiaget, Tira 
Dúvidas, uma iniciativa que visa dar aos ouvintes informações a cerca do bom português e 
esclarecer algumas situações de controvérsia na escrita e na fala do Português, e o Top 























                                                 
73 Na altura da realização desta monografia o Entre Mares existia apenas como projecto. 
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GRELHA DE PROGRAMAÇÃO ACTUAL  
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                Rádio e Novas Tecnologias Educativas 
 
                        GRELHA DE PROGRAMAÇÃO 
Hora 2ª - feira 3ª - feira 4ª - feira 5ª - feira 6ª - feira Sábado Domingo 
06:00 Música 
Suave 
































Musica Variada Musica 
Variada 
09:20 IRI - M 3 IRI - M 3 IRI - M 3 IRI - M 3 IRI - M 3 
Conhecer o 
Mundo 







Mais Saúde  Linha 
Directa 




10:30 Kriolu en 
Ason 



















11:30 IRI - LP 3 IRI - LP 3 IRI - LP 3 IRI - LP 3 IRI - LP 3 Protecção Civil
12:00 Sintonia 
FM 
Sintonia FM Sintonia FM Sintonia FM Sintonia FM 






























14:00 IRI - LP 4 IRI - LP 4 IRI - LP 4 IRI - LP 4 IRI - LP 4 





















































































































Cá entre nós 


















































21:30 Mornas e 
Coladeiras 
































 Coladeiras Mornas 
e  
Coladeiras 
23:00 Mornas Musica 
Instrumental 
Mornas Música Jazz Mornas Música Suave Música Clássica
00:00 Noite a 
dentro  
Noite a dentro  Noite a dentro Noite a dentro  Noite a dentro  Noite a dentro Noite a dentro  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
